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Ilustres cidadãos que colaboraram com o desenvolvimento
do município, recebem  o título de “Cidadão Jalesense”

Na noite desta quinta-fei-
ra, 17 de julho,  muita emo-
ção e alegria marcou a ses-
são solene  realizada no Ple-
nário Presidente Tancredo
Neves, no prédio Mário
José Miranda, da Câmara
Municipal de Jales, com a
entrega de  títulos de “Cida-
dão Jalesense” a personali-
dades que contribuíram
para o  desenvolvimento
socioeconômico do municí-
pio de  cidade, em suas res-
pectivas áreas de atividades.
Receberam a honraria os
empresários Pedro Laert Pu-
pim e Carlos Toshiro
Sakashita, o dentista e ex-
prefeito Humberto Parini,
agropecuarista e ex-verea-
dor Durval Rossafa Rodri-
gues, o médico neurologis-
ta  Valdir Cortezzi, farmacêu-
tico Bernardino Mendes de
Seixas, além do deputado
estadual Carlos Eduardo Pig-

Fábio Kazuto, Marynilda Cavenaghi, Luis Especiato, Luis Henrique Moreira, Leandro Bigoto, Eliane Matsukawa, Bruno de Paula, Elder Mansueli,  Vanderlei Vieira  e Riva Rodrigues
 Segurando  o título de cidadão: Toshiro Sakashita, Bernardino Mendes, Carlão Pignatari, Humberto Parini, Valdir Cortezzi, Durval Balim Rossafa e Pedro Pupim

natari, de Votuporanga
Composta a Mesa Direto-

ra da Sessão Solene, pelo
presidente da Câmara Mu-
nicipal vereador Bruno Hen-
rique de Paula, os homena-
geados se dirigiram ao lo-
cal de honra e os Hinos Na-
cional e do Município foram
executados pela Orquestra
Sinfônica de Jales, sob re-
gência do Maestro Edivaldo
Francisco de Paula.

Entregues pelo vereador
Fábio Kazuto Matsumura,
primeiramente  ao empresá-
rio Pedro Laert Pupim,  o tí-
tulo de “Cidadão Jalesense”
– a concessão foi apresen-
tada  pelo ex-vereador Vag-
ner Selis–  e, em seguida,
tendo o projeto sendo de
sua autoria ao também em-
presário Carlos Toshiro
Sakashita,  em reconheci-
mento aos serviços presta-
dos por ambos, no setor

empresarial e à sua colabo-
ração para com as institui-
ções assistenciais e filantró-
picas.

Coube ao parlamentar
Luís Especiato e o ex-verea-
dor Ricardo Alexandre Fer-
nandes Gouveia – autor da
propositura –   a entrega do
“Título de Cidadão Jalesen-
se” ao odontólogo e ex-pre-
feito jalesense Humberto
Parini, pelos serviços pres-
tados particularmente em
ações de interesse comuni-
tário nas áreas de saúde e
educação.

 Pelas mãos do vereador
e autor da propositura Van-
derley Vieira dos Santos, do
prefeito, Luis Henrique, da
primeira Dama Alziane Ros-
safa Moreira e do filho do
casal, Davi, foi o agropecu-
arista e ex-vereador Durval
Rossafa Rodrigues, popular-
mente conhecido por Balim,

em reconhecimento aos ser-
viços prestados, especial-
mente em ações de interes-
se comunitário, nas áreas de
política, esportes, cultura e
lazer.

O médico neurologista
Valdir Cortezzi, recebeu títu-
lo de “Cidadão Jalesense”
pela contribuição, não so-
mente na área da medicina,
mas também pelo seu enga-
jamento comunitário e seu
compromisso com o desen-
volvimento do município de
Jales, das mãos do vereador
Rivelino Rodrigues e da ex-
vereadora Ana Carolina Lima
Amador, autora de tão im-
portante honraria.

Pelos serviços prestados à
comunidade jalesense e, em
reconhecidamente como o
primeiro balconista da far-
mácia da então Vila Jales,
Bernardino Mendes Seixas,
recebeu da vereadora Elia-

ne Miranda Matsukawa e do
autor d concessão da hon-
raria, ex-vereador Hilton
Alessandro Marques de Oli-
veira, o título de “Cidadão
Jalesense”.

Por último, e excepcional-
mente,  foi  entregue, pelo
presidente Bruno Henrique
de Paula,da Mesa Diretora
da Câmara Municipal, Rive-
lino Rodrigues, Vanderley
Vieira dos Santos,  Ricardo
Alexandre Fernandes Gou-
veia , autores da outorga,
assim como o ex-vereador
João Valeriano Zanetoni ,  ao
deputado estadual Carlos
Eduardo Pignatari, ex-gover-
nador por um breve perío-
do e ex-presidente da As-
sembleia Legislativa,  que
estava presente no evento.
A honraria foi concedida em
reconhecimento aos serviços
prestados a Jales, na desti-
nação de recursos para in-

vestimentos em diferentes
frentes e por representar os
interesses da cidade na As-
sembleia Legislativa e em
todas as instâncias do Go-
verno do Estado.

 No encerramento da ses-
são solene o prefeito Luis
Henrique Moreira dos San-
tos, usou da palavra, para-
benizando todos os home-
nageados, para em seguida
o presidente Bruno de Pau-
la, encerrar os trabalhos,
participaram ainda da ceri-
mônia, os vereadores Elder
Garcia Mansueli e Leandro
Antonio Bigotto, além de
autoridades local e regional.

Por questão de sua agen-
da de compromissos, o de-
putado estadual Itamar Bor-
ges (MDB), presente, fez uso
da palavra logo após, em
tons elogiosos a cada um
dos homenageados, e se
retirou da sessão solene.

Na manhã desta sexta-fei-
ra (18/7), a Delegacia Secci-
onal de Polícia Civil de Jales
promoveu uma importante
ação solidária com a doa-
ção de roupas de inverno em
apoio à Campanha do Aga-
salho 2025, coordenada

Polícia Civil de Jales faz doação de roupas de inverno ao Fundo Social de Solidariedade

pela  primeira-dama Alzia-
ne Rossafa Moreira. presi-
dente do Fundo Social de
Solidariedade do Município
de Jales.

A entrega das doações
aconteceu na sede da Dele-
gacia de Polícia Civil e con-

lesense.

tou com a presença da pri-
meira-dama, Alziane e da
equipe do Fundo Social, que
foi recepcionada pelo  de-
legado de polícia assistente
Ademir Gasques Sanches
Junior, da Delegacia Seccio-
nal de Polícia de Jales.

Durante o encontro, a pre-
sidente do Fundo Social ex-
pressou sua gratidão à Po-
lícia Civil pelo gesto de soli-
dariedade. “As doações che-
gam em um momento mui-
to importante, reforçando o
espírito de união da nossa

comunidade e contribuindo
para aquecer quem mais
precisa neste inverno”, des-
tacou Alziane.

A Campanha do Agasalho
do Fundo Social de Solida-
riedade tem como objetivo
arrecadar roupas, coberto-

res e calçados em bom es-
tado para distribuição às
famílias em situação de vul-
nerabilidade social. A parti-
cipação de instituições como
a Polícia Civil reforça o com-
promisso coletivo com o
bem-estar da população ja-

A Delegacia Seccional de Polícia de Jales reforçou seu apoio à causa, destacando a importância da empatia e do trabalho conjunto em prol dos mais necessitados
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José Renato Nalini é Reitor da UNIREGISTRAL, docente da Pós-Graduação da UNINOVE e Secretário-Executivo das Mudanças Climáticas de São Paulo
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Ganhar com o verde

da redaçãoFOLHAGERAL

Os dados abaixo foram coletados nesta sexta-feira, 11 de julho, as 16 horas, no
Núcleo de Informações Estratégicas em Saúde (NIES) da Secretaria de Estado da Saúde

Esta coluna tem o patrocínio e responsabilidade
da Associação Espírita “Chico Xavier” de Jales

Rua Goiás, 4336 -  CEP 15700-002 - Jardim Paulista - Jales/SP

Palavras de Chico Xavier

Texto extraído do livro Evangelho de  Chico Xavier

foto/reprodução“É claro que as nossas
boas obras nos defendem,
mobilizando a Lei em
nosso favor, mas nem
sempre os espírito que
nos protegem conseguem
se antecipar aos perigos
que, pelo nosso livre ar-
bítrio, nos expomos, mor-
mente quando não possu-
íamos mérito para reen-
carnar dentro de certas
circunstâncias.”

Aqueles que só pensam
em dinheiro deveriam lem-
brar que preservar florestas
ou reflorestar pode ser uma
atraente opção de novos lu-
cros. Se a circunstância de a
cobertura vegetal preservar

a vida não é, por si, sufici-
ente a seduzir o empresari-
ado a investir, pelo menos a
certeza de nova fonte de
receita deveria motivá-lo.

Assim é que o Brasil já se
aproxima de duzentos pro-
jetos de crédito de carbono
em operação ou em vias de
vir a sê-lo. Ainda é pouco,
se for considerada a dimen-
são do país. Nove desses
projetos ficam em territóri-
os indígenas e quilombolas

ou são desenvolvidos por
cooperativas e associações.

Os povos indígenas e tra-
dicionais têm dificuldade em
acessar o mercado de car-
bono devido aos custos e à
elevada burocracia no for-
mato tradicional dos proje-
tos. A certificação de um
projeto de crédito de carbo-
no do tipo REDD – Redução
de Emissões por Desmata-
mento e Degradação Flores-
tal custa cerca de um milhão

de reais por ano. Nesse seg-
mento, os proprietários de
terra recebem um estímulo
para manter a vegetação em
pé. Mais de setenta milhões
de hectares degradados
poderiam se converter em
reflorestas. E isso ampliaria
os ganhos de seus titulares
dominiais.

É preciso acelerar a regu-
lamentação da lei que regu-
larizou o mercado de crédi-
to de carbono, recuperando

o tempo perdido em sua ela-
boração e aprovação. Há
muito dinheiro ainda dispo-
nível para investimento no
Brasil e nós perdemos tem-
po com uma invencível e
burra burocracia.

Outra questão que impede
a intensificação desse merca-
do é a falta de regularização
fundiária. Não se sabendo a
quem pertence a área, como
fazer o seu posseiro receber
os créditos de carbono?

A coisa boa é que também
é possível ganhar dinheiro
com a preservação, mediante
a negociação de uma nova
comodity chamada “unidade
de conservação”. É o que a
empresa “Tesouro Verde”
negocia e consegue mostrar
que preservação, em lugar
de trazer dissabores, trás
dinheiro. E essa é a lingua-
gem que a maior parte do
empresariado tupiniquim
quer ouvir.

José
Devanir Rodrigues (Gar-

ça), foi nomedo pela Justiça
como inteventor no Clube
do Ipê  por seis meses

Diz
ele, que tudo está sob con-

trole. A equipe que estava
no comando do Clube,  con-
tinua com o interventor.

Em 2025,
o Tribunal Superior do

Trabalho adotou medidas
para agilizar julgamentos e
fortalecer a segurança jurí-
dica. Entre as principais
ações, está o julgamento
acelerado de teses de recur-
sos repetitivos — 88 delas
já foram fixadas com efeito
vinculante até junho —, evi-
tando a repetição de recur-
sos sobre temas já pacifica-
dos.

Além disso,
o TST reformulou sua sis-

temática recursal com a Re-
solução nº 224/2024, que
transfere aos TRTs a análise
de recursos quando já hou-
ver precedente vinculante,
restringindo o envio ao TST
apenas para temas novos
ou controversos. A criação
de novas secretarias espe-
cializadas também reforça
esse modelo.

Uma semana
 depois da abertura do

prazo, mais de 582 mil apo-
sentados e pensionistas já
aderiram ao acordo de res-
sarcimento proposto pelo
Governo Federal.

O número
 representa 30,4% do to-

tal de beneficiários aptos a
assinar a adesão, cerca de

1,9 milhão de pessoas em
todo o país.

Os dados
revelam forte adesão em

todo o território nacional,
com destaque para São Pau-
lo (114.599 adesões), Minas
Gerais (57.318), Bahia
(55.786) e Rio de Janeiro
(55.080). Estados como Per-
nambuco, Rio Grande do
Norte, Paraíba e Rio Gran-
de do Sul apresentam índi-
ces de adesão superiores a
31%

O pagamento
dos valores será feito de

forma integral, corrigido
pelo IPCA, diretamente na
conta onde o aposentado
ou pensionista recebe o be-
nefício. Os depósitos come-
çam na próxima quinta-fei-
ra, 24 de julho, respeitando
a ordem de adesão — quem
aderiu primeiro,vai receber
primeiro.

A adesão
 não exige envio de docu-

mentos e permite que os be-
neficiários que sofreram
descontos indevidos entre
março de 2020 e março de
2025 recebam o valor de
volta sem precisar entrar na
Justiça, por via administrati-
va.

O empreendedorismo
segue em alta no Estado

de São Paulo. No primeiro
semestre de 2025, foram
abertas 201.546 novas em-
presas, um crescimento de
15,5% em relação ao mes-
mo período do ano passa-
do, que registrou 174.501
constituições, de acordo
com a Junta Comercial do

Estado de São Paulo (Ju-
cesp), vinculada à Secretaria
de Desenvolvimento Econô-
mico.

O avanço
 também se reflete no sal-

do líquido de empresas, di-
ferença entre aberturas e
baixas, que alcançou
123.934 no semestre. O nú-
mero representa um salto de
22,12% na comparação com
os primeiros seis meses de
2024, quando o saldo foi de
101.483.

A Psicologia Social
estuda o comportamento

dos indivíduos em grupo,
buscando conhecer seus
sentimentos, pensamentos e
ações. As influências sociais
podem moldar as percep-
ções, as opiniões e as deci-
sões dos indivíduos em gru-
po.

Pessoas comuns
estão sujeitas a confiar

em formadores de opinião,
seguir influenciadores digi-
tais, acreditar em previsões
de fim do mundo, adorar
ídolos populares, realizar
manifestações políticas ra-
dicais, desafiar autorida-
des, praticar atos de van-
dalismo.

Na Alemanha
nazista, o nacionalismo fa-

nático que levou à Segunda
Guerra Mundial foi impulsi-
onado por uma intensa ma-
nipulação da população. A
propaganda ardilosa difun-
diu a crença na superiorida-
de da raça alemã e incitou
ódio aos outros povos.

A histeria política
costumam ser resposta

coletiva injustificada a notí-
cias e opiniões que inspiram
ameaças. Isso pode levar a
comportamentos exagera-
dos, resultando em discor-
dâncias, contendas violentas
e crises.

Especialmente,
nas épocas eleitorais, a

população enfrenta um “tsu-
nami” de práticas enganosas
de “marketing político” que
buscam fazer a cabeça dos
eleitores com propostas de
luta contra adversidades e
esperança de construção de
um país melhor.

Isso significa
que os eleitores podem

ser induzidos a escolher – de
modo inconsciente – uma
ideologia, um partido polí-
tico e um candidato, sendo
manipulados por propagan-
das políticas que conhecem
suas vulnerabilidades psico-
lógicas.

É por isso que
se discute o uso da Inteli-

gência Artificial nas elei-
ções. Ela pode coletar da-
dos dos eleitores e informar
sobre quais discursos e pro-
postas eles aprovam, base-
ada em dados coletados
sobre os sentimentos dos
eleitores.

A melhor maneira
de evitar a manipulação

política é cada eleitor agir de
modo consciente. Assim, o
eleitor pode se informar
melhor, observar bem ao
receber uma propaganda
com imagens manipuladas,
checar se as notícias corres-
pondem à realidade.

Frase do pensador

Mário Pereira Gomes: “A
primeira forma de se liber-
tar da manipulação é desli-
gar os meios de comunica-
ção e buscar descobrir a
verdade dentro de si mes-
mo”. Vamos refletir nessa
ideia.

Segundo levantamento
recente do Ministério da

Saúde, o número de atendi-
mentos por transtornos de
ansiedade em crianças de
10 a 14 anos cresceu
2.500% nos últ imos dez
anos, saltando de 1.850 re-
gistros em 2014 para mais
de 24.300 casos em 2024.

Entre os adolescentes
de 15 a 19 anos, o avanço

foi ainda mais alarmante:
cresceu mais 3.300% no
mesmo período. Em 2025
houve mais de 53 mil aten-
dimentos anuais registrados
no Sistema Único de Saúde
(SUS).

O cenário preocupa
por que até os jovens es-

tão sendo afetados por pro-
blemas contemporâneos,
como o isolamento social, o
uso excessivo de telas, a hi-
perexposição às redes soci-
ais e a pressão da forma-
ção educacional.

Em resposta
a uma indagação da ve-

readora Franciele Cristina
Villa Matos (PL), os secretá-
rios Municipal Manoel An-
dreo de Aro e o Adjunto
André Hideaki Matsukawa,
forneceram informações so-
bre a possibilidade de se re-
alizar, no bairro Parque das
Flores, uma ação governa-
mental integrada para me-

lhorias do local.
Uma
das indagações se seria

possível o município, por
meio das secretarias muni-
cipais competentes, realizar
no referido bairro essa ação,
contemplando serviços de
roçagem, tapa-buracos,
substituição das estruturas
metálicas em áreas de cap-
tação de água por concre-
to, troca de postes e melho-
rias na iluminação pública,
bem como sinalização viária.

Afirmaram
eles (Aro e Matsukawa),

que as manutenções com in-
tervenções de serviços de
tapa-buracos e substituição
das grelhas metálicas das
bocas de lobo, que compe-
tem à Pasta, serão incluídas
no cronograma de execução
da Divisão de Pavimentação
e Restauração de Vias Urba-
nas e da Divisão de Drena-
gem Urbana.

Ainda
segundo eles “A substi-

tuição das grelhas metálicas
por grelhas de concreto não
é possível, pois as de con-
creto não são indicadas
para suportarem o trânsito
de automóveis, sendo utili-
zadas apenas para trânsito
de pedestres. A melhoria na
iluminação pública será in-
cluída no cronograma de
execução da Divisão de Ins-
talações Elétricas e Ilumina-
ção Pública, que também
promoverá a notificação à
concessionária responsável
para providenciar a troca
de postes danificados”, in-
formaram.

Siga-nos no Google
https:folhanoroeste.blogspot.com/
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O mais recente estudo
Atlas da Mobilidade Social,
elaborado com base nos
dados do IBGE, Receita Fe-
deral e Cadastro único, cujo
resultado foi publicado pelo
jornal Folha de S. Paulo (edi-
ção de 6/6/25, página A13),
traz dados muito preocu-
pantes porque revela que o
futuro das crianças brasilei-
ras está sendo comprome-
tido em razão de políticas
públicas equivocadas.

De acordo com o estudo,
apenas 1,8% das crianças
pertencentes às famílias in-
cluídas entre as 50% mais
pobres do país têm chance
de obter ascensão social e,
quando adultas, se coloca-
rem entre os 10% mais ri-
cos, ainda que, no Brasil,
estar nesse patamar signifi-
que ter renda de R$
8.034,00/mês, pouco mais
de 5 salários-mínimos.

A perspectiva não é mui-
to melhor quando se fala em
ascensão social capaz de, no
futuro, nossas crianças se-
rem incluídas entre os 25%
de brasileiros mais ricos –
aqueles com renda média
mensal de R$ 10.600,00, o
equivalente, no máximo, a
7,5 salários-mínimos. O es-
tudo mostra que menos de
10% dessas crianças pobres
conseguirão chegar lá.

Dado ainda mais grave
aponta que dois terços
(66,6%) dessas crianças pro-
vavelmente permanecerão
entre os 50% mais pobres,
na fase adulta. O compro-
metimento do futuro está
anunciado.

Pior ainda é a situação das
crianças habitantes das regi-
ões Norte e Nordeste. Elas
têm, respectivamente, 78,3%
e 76,4% de chance de, quan-
do adultos, permanecerem
no mesmo patamar social da
infância, percentual muito
maior do que as crianças nas-
cidas na região Sul, cuja pro-
babilidade cai para 41,4%.

O quadro futuro será o re-
sultado das políticas públi-
cas dos últimos governos,
de pouco ou nenhum pro-
gresso no processo distribu-
tivo de renda, com reflexo

Políticas equivocadas já comprometem as próximas gerações
Samuel Hanan é engenheiro com especialização nas áreas de macroeconomia, administração de empresas e finanças,
empresário, e foi vice-governador do Amazonas (1999-2002). Autor dos livros “Brasil, um país à deriva” e “Caminhos para
um país sem rumo”. Site: https://samuelhanan.com.br

direto no desenvolvimento e
na qualidade de vida das
crianças pertencentes às fa-
mílias dos 50% mais pobres
do país.

As consequências na edu-
cação também se prenunci-
am devastadoras. O novo
estudo do Atlas da Mobili-
dade Social denuncia que
somente metade das crian-
ças das famílias mais pobres
conseguirá concluir o ensi-
no médio. Obter um diplo-
ma de faculdade será ainda
mais difícil: apenas 1,9% des-
sas crianças – ou 2 em cada
100 – concluirão o ensino
superior, diz o estudo. É
muito pouco. E tem algo
muito errado.

No Brasil, 66% dos jovens
não atingem o nível básico
para atender o mercado de
trabalho. Ou seja, dois ter-
ços de nossos jovens não
têm a mínima chance de
obter sucesso na vida, espe-
cialmente em um mundo al-
tamente tecnológico e ain-
da mais desafiador diante
do avanço da Inteligência
Artificial. Para efeito de com-
paração, no Chile esse nú-
mero é de 44% e, entre os
jovens europeus, de 20%.

Enfim, nossos atrasos de
hoje são o retrato dos se-
guidos erros nas políticas
públicas implementadas,
grande parte delas calcada
em favores e de caráter de-
magógico e eleitoreiro.

O Brasil precisa rever, ur-
gentemente, suas políticas
econômicas e sociais, pois
alguns dos grandes proble-
mas do país vêm sendo ig-
norados e pouco divulga-
dos, como a insegurança ali-
mentar, trabalho infantil, fal-
ta de acesso à educação,
evasão escolar, precarieda-
de na saúde e baixos índi-
ces de saneamento básico
(quase inexistente em uma
nação que ostenta a posição
de 10ª economia do mundo).
Tudo impactando negativa-
mente a vida das crianças
pertencentes às famílias
mais pobres.

A educação precisa ser
prioridade de fato e não ele-
mento de propaganda ou

de política eleitoreira, nas
quais os números são super-
lativos, mas desmentidos em
avaliações sérias como o do
Pisa, o estudo comparativo
internacional que avalia o
desempenho dos estudan-
tes de 15 anos em leitura,
matemática e ciências. É
igualmente premente que o
saneamento básico seja uni-
versalizado para garantir
mais saúde e melhor condi-
ção de vida, e necessário
melhorar a alimentação das
crianças, com mais proteínas,
sobretudo na faixa de 0 a 4
anos de idade, etapa da con-
formação cerebral.

Além disso, a eficácia dos
maiores projetos sociais –
para os quais são destina-
dos bilhões de reais por ano
– deve passar a ser medida
não pelo número de novos
beneficiários, mas pelo nú-
mero dos que galgaram a
ascensão social e passaram
a não depender mais dessa
transferência de renda go-
vernamental.

Melhorar a distribuição de
renda é outro caminho fun-
damental para mudar a re-
alidade brasileira. As dife-
renças são gritantes. Segun-
do dados da PNAC Contí-
nua, pesquisa do IBGE, na
faixa dos mais ricos 0,5%
estão no topo, com renda
média mensal de R$
140.000,00. Apenas 1% ga-
nha R$ 28.659,00 por mês e
5,0% têm renda mensal de R$
10.313,00. Os que ganham R$
8.034,00 por mês somam
10,0%. Entre os mais pobres,
50% têm renda mensal de R$
713,00; 20% recebem R$
601,00 e 10,0% ganham ape-
nas R$ 516,00 por mês.

Considerando-se a meto-
dologia do Banco Mundial,
27,4% da população brasi-
leira vive abaixo da linha da
pobreza. Outros números
confirmam essa triste reali-
dade nacional: 70% dos bra-
sileiros têm renda média
bruta de até R$ 3.036,00/
mês e 90% da população
nacional vivem com renda
média bruta mensal de até
R$ 3.650,00, o correspon-
dente a menos de três salá-

rios-mínimos.
Aumentar a renda dos bra-

sileiros deveria ser priorida-
de. Entretanto, o governo
federal, nos últimos 2,5 anos,
vem preferindo aumentar os
gastos com publicidade/pro-
paganda e patrocínios, via
estatais federais (mesmo
com algumas delas regis-
trando prejuízos) e com a Lei
Rouanet para artistas, can-
tores e intelectuais (sobre-
tudo os mais renomados e
influenciadores), além de
expandir e com mais gene-
rosidade os penduricalhos e
privilégios de categorias que
podem ser classificadas
como os novos donatários
do poder.

E como se não bastasse,
desde o início de 2025 vem
tirando dinheiro dos pobres
e, consequentemente, dimi-
nuindo os alimentos nas
mesas dos trabalhadores.
Vem fazendo isso graças à
alteração da lei do reajuste
anual do salário-mínimo,
atingindo diretamente 27,0
milhões de aposentados e
pensionistas do INSS, 4,7
milhões de beneficiários do
Benefício de Prestação Con-
tinuada (BCP) e ainda quase
35 milhões de trabalhadores
do setor privado que têm
rendimentos mensais de 1
salário-mínimo.

Não para por aí. Ao deci-
dir pela não correção do
valor médio do maior pro-
grama social do país, o Bol-
sa Família, o governo está
tirando quase R$ 40,00 por
mês de cada beneficiário do
programa que assiste 21
milhões de pessoas ou fa-
mílias.

Outra marca negativa do
governo federal, consequ-
ência da inflação alta e fora
da meta e já ultrapassando
a 5% ao ano, juros Selic de
14,75% ao ano – o recorde
em mais de 15 ou 20 anos –
, e baixos salários, tem sido
a explosão silenciosa (por-
que pouco noticiada) do ní-
vel de inadimplência nos
principais programas sociais
do governo. Um exemplo é
o Minha Casa, Minha Vida –
faixa 1, no qual mais de 45%

dos contratos registram atra-
so de um ano. Já no FIES, de
financiamento estudantil, a
inadimplência já ultrapassou
60%.

O quadro vem se tornan-
do ainda pior com uma nova
categoria de endividados,
formada por aposentados,
servidores públicos e traba-
lhadores do setor privado.
Tudo por conta do Crédito
Consignado, empréstimo
bancário com taxas de juros
mais baixas que as pratica-
das no mercado, mas ainda
assim exorbitantes e sufici-
entes para provocar desar-
ranjos nos orçamentos do-
mésticos dos tomadores de
empréstimo. Vendido como
bondade, transforma-se em
tormento para milhões de
famílias.

Não se esclarece que a
taxa para aposentados, de
ordem de 1,6% ao mês, sig-
nifica quase 21% ao ano,
muito superior ao reajuste
anual aplicado às aposenta-
dorias. Pior ainda acontece
com o servidor público, com
taxa de 1,90% ao ano
(25,34% ao ano) e mais gra-
ve com os celetistas (setor
privado), graças à taxa de
3,9% ao mês (ou 59,25% ao
ano). Esse tipo de incentivo
nada tem de saudável, pois
apenas propiciará ganhos
adicionais para as empresas
do setor financeiro, uma vez
que os riscos de inadimplên-

cia ficam muito próximo do
zero, dada a garantia ser o
próprio salário ou a aposen-
tadoria.

Parece evidente que a pre-
ocupação verdadeira não é
melhorar a vida do cidadão,
mas pavimentar o caminho
para as eleições de 2026
quando, sem dúvida, as be-
nesses do governo ganha-
rão ainda mais impulso, pro-
vavelmente com a correção
do Bolsa Família, expansão
do auxílio-gás, programas
de refis para garantir per-
dão de juros e multas para
inadimplentes, e outros be-
nefícios.

Então, na prática o gover-
no primeiro tira dos pobres
para depois devolver, par-
te, como se fosse uma be-
nesse ou generosidade, a
mais perfeita representação
da célebre citação do escri-
tor americano, ativista polí-
tico libertário e consultor de
investimentos Harry Browne:
“O Governo é bom em uma
coisa. Ele sabe como que-
brar as suas pernas apenas
para depois lhe dar uma
muleta e dizer: “veja, se não
fosse pelo governo, você
não seria capaz de andar!".

Enquanto isso, há pouca
esperança para as próximas
gerações porque o futuro
está comprometido em ra-
zão de políticas que já se
mostram desastrosas e me-
recem revisão urgente.

foto/arquivopessoal/divulgação

Durante décadas, o mer-
cado de trabalho seguiu
uma lógica quase industrial:
buscar o melhor especialis-
ta em uma tarefa específica.
O engenheiro que domina
um único componente. O
publicitário que respira mé-

Sua curiosidade inquieta tem nome e é uma superpotência: polimatia
Juliana Maria é é Head de HCM na Senior Sistemas

tricas de conversão. O pro-
gramador que só fala back-
end. A regra era clara: do-
minar um único tema. Mas
nem todo mundo nasce com
uma “vocação única”, um
true calling. A exigência por
ensino formal está em de-
clínio. Hoje, ganha espaço
quem entrega resultados,
não apenas quem apresen-
ta um diploma.

Alinhado a essa virtude,
ganha força o conceito de
polimatia, a capacidade e o
desejo genuíno de se apro-
fundar em diversas áreas.
No novo mundo do traba-
lho, essa diversidade de in-
teresses e habilidades tor-
nou-se uma poderosa van-
tagem competitiva. A hipe-
respecialização, antes valo-
rizada, revela-se uma arma-
dilha em um mundo que exi-
ge integração, adaptação e
visão ampla. O profissional
que responde “isso não é
meu escopo de trabalho” ou
“isso eu não sei fazer” está,
na prática, abrindo mão de
participar do futuro.

Em um cenário de mudan-
ças aceleradas, problemas
complexos e fronteiras cada
vez mais difusas entre áre-
as, quem se destaca é o
polímata, ou seja, o profis-
sional versátil que alia pro-
fundidade em um campo a
um repertório amplo em
outras disciplinas. É aquele
que, diante do desconheci-
do, não recua: pede um tem-
po e aprende.

Isso não significa que o
especialista será extinto. Em
funções técnicas ou altamen-
te reguladas, ele continua
sendo essencial. Mas, isola-
damente, é insuficiente. Mes-
mo nessas áreas, trabalhar
com amplo conhecimento
em tecnologias de vários ti-
pos será necessário. O mun-
do corporativo real não or-
ganiza seus desafios por
departamentos. Projetos de
transformação digital, sus-
tentabilidade, diversidade,
inovação ou inteligência ar-
tificial não podem ser en-
frentados por uma única len-
te. São temas, por natureza,

interdisciplinares e exigem
profissionais capazes de
costurar saberes distintos.

Hoje, a capacidade de
aprender constantemente —
o chamado long life learning
— tornou-se essencial. Se-
gundo o Fórum Econômico
Mundial, 50% dos trabalha-
dores precisarão passar por
requalificação (reskilling) até
o final de 2025, com setores
como tecnologia, saúde e
indústria liderando essa
transformação. O futuro exi-
girá mais do que domínio
técnico: exigirá flexibilidade
mental, curiosidade ativa e
disposição constante para
aprender.

Os polímatas são ativos
valiosos nesse contexto.
Mais do que se adaptarem
às mudanças, são os primei-
ros a enxergar novas cone-
xões, tendências e oportu-
nidades. Não estão apenas
acompanhando o mercado,
mas, muitas vezes, estão
moldando o que vem a se-
guir.

Essa capacidade vem tal-

vez do acervo de referênci-
as e experiências que esse
profissional já teve, como
uma verdadeira caixa de fer-
ramentas mental, ele tem a
capacidade de analisar as
situações, imaginar cenários
e escolher as melhores es-
tratégias para elaborar um
plano de ação.

Multinacionais e grandes
corporações já entenderam
isso: contratam não apenas
pela experiência específica,
mas pelo conjunto de habi-
lidades, pela agilidade men-
tal e pela capacidade de
adaptação. Seus times não
são formados apenas por
especialistas. Elas valorizam
a diversidade de pensamen-
to, reunindo engenheiros,
designers, antropólogos de
dados, filósofos e storytel-
lers. Porque a inovação real
nasce da convergência cria-
tiva entre saberes diferentes.

O polímata do século XXI
é um profissional com base
sólida, mas que escolheu
não se limitar a ela. Apren-
de rápido, conecta pontos e

entende que não saber não
é uma barreira, é apenas o
ponto de partida. E essa
postura é mais do que de-
sejável: é inevitável. As de-
mandas do mercado atual
exigem pessoas dispostas a
sair da zona de conforto,
aprender o que for preciso
e contribuir com soluções
amplas.

O profissional do futuro é
menos um executor de tare-
fas e mais um resolvedor de
problemas. Não busca o
perfeito, mas entrega o bem
feito. Age como um verda-
deiro Maestro de ferramen-
tas e pessoas, orquestran-
do as melhores soluções,
alinhando a experiência prá-
tica ao foco nos resultados.
Os Polímatas já sabem que
estar aberto a aprender
sempre vai levá-los mais lon-
ge, afinal o futuro do traba-
lho não é apenas tecnológi-
co; é também humano, cria-
tivo e múltiplo. E os políma-
tas não são apenas bem-vin-
dos nesse futuro. Eles são
essenciais.

foto/arquivo pessoal
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As doenças da Alma e os pensamentos

Doenças da alma. ...
Os que acometem o nosso
corpo são os males orgâni-
cos, as doenças físicas.
Os males que afetam o psí-
quico  são as doenças
mentais ou distúrbios men-
tais. Tem ainda os males
que afetam simultaneamen-
te corpo e mente, e são 
chamados distúrbios psi-
cossomáticos.

Apertar o dedo na porta
dói, assim como levar um
tombo ou torcer o pé, porém,
essas são dores  físicas
que, mesmo intensas, são
locais. Já a dor na alma é
aquela que impacta na men-
te e também no corpo, inter-
ferindo em todas as áreas
da vida de uma pessoa

Segundo Barbara Ann
Brennan:  “Toda doença é
uma mensagem direta diri-
gida a você, dizendo-lhe
que não tem amado quem
você é e nem se tratado

com carinho, a fim de ser
quem você é”.

Todas as vezes que nos-
so corpo apresentar alguma
“doença”, isto deve ser to-
mado como um sinal de que
alguma coisa não está
bem. A doença não é uma
causa, é uma conseqüência
proveniente das energias
negativas que circulam por
nosso organismo espiritual
e material.

O controle das energias é
feito através dos pensa-
mentos e dos sentimentos,
portanto, possuímos energi-
as que nos causam doen-
ças porque somos indisci-
plinados mentalmente e
emocionalmente.

Permanentemente, rece-
bemos energia vital que
vem do cosmo, da alimen-
tação, da respiração e da
irradiação das outras pes-
soas e para elas imprimi-
mos a energia gerada por
nós mesmos. Assim, somos
responsáveis por emitir
boas ou más energias às
outras pessoas. A energia
que irradiamos aos outros
estará impregnada com
nossa carga energética,
isto é, carregada das ener-

gias de nossos pensamen-
tos e de nossos sentimen-
tos, sendo necessário que
vigiemos o que pensamos
e sentimos.

As doenças físicas são
distúrbios provocados por
algum acidente, excesso
de esforço ou exagero ali-
mentar, entre outros, que fa-
zem um ou mais órgãos não
funcionarem como deveri-
am, criando uma indisposi-
ção orgânica. Já as doen-
ças espirituais são aquelas
provenientes de nossas vi-
brações. O acúmulo de
energias nocivas gera a
auto-intoxicação fluídica.
Quando estas energias
descem para o organismo
físico, criam um campo ener-
gético propício para a ins-
talação de doenças que
afetam todos os órgãos vi-
tais, como coração, fígado,
pulmões, estômago etc., ar-
rastando um corolário de
sofrimentos, está ai a Psi-
cossomática para nos es-
clarecer.

É possível, já ao nascer
ou até mesmo na vida intra-
uterina, trazer os efeitos das
energias nocivas presentes
em nossa alma, que se

agravam à medida que
acumulamos mais energia
negativa na nossa vida, prin-
cipalmente nos relaciona-
mentos interpessoais. En-
quanto persistirem as ener-
gias nocivas na alma, a cura
não se completará.

A cada pensamento,
emoção, sensação ou sen-
timento negativo, a alma
imediatamente adquire uma
forma mais densa e sua cor
fica mais escura, por causa
da absorção de energias
nocivas.

Partindo das estruturas
energéticas da alma na di-
reção do corpo em ondas
sucessivas, essas radia-
ções nocivas criam áreas
específicas nas quais po-
dem se instalar ou se de-
senvolver as vidas micros-
cópicas encarregadas de
produzir os fenômenos
compatíveis com os qua-
dros das necessidades
morais para o indivíduo.
Elas se alimentam destas
energias nocivas que che-
gam ao físico, conseguindo
se multiplicar mais rapida-
mente e, em consequência,
causando as doenças.

Durante a purificação da

alma, que pode ser através
da yoga, meditação, exer-
cício da religiosidade, tera-
pias, e o mais importante,
uma mudança drástica de
vida, começando por mudar
a maneira de pensar.  As to-
xinas psíquicas que não fo-
rem totalmente curadas,
vão para os tecidos, órgãos
ou regiões do corpo, provo-
cando disfunções orgâni-
cas que conhecemos como
doença, e assim são trata-
das pela terapia medica-
mentosa, ou em certos ca-
sos, cirurgias.

Cuidado com o que anda
pensando! Você poderá
estar adoecendo, bem de-
vagar e seriamente. Mude a
sua maneira de pensar!
Pense positivamente, sorria
mais, veja a vida com mais
otimismo, valorize as coisas
simples da vida, tenha hob-
bies, pratique esportes, de-
senvolva a sua religiosida-
de, faça terapia.  Enfim, faça
tudo o que estiver no seu
alcance para ser mais feliz,
para viver melhor, com mais
qualidade de vida.

A tr is teza é um senti-
mento que faz parte do com-
portamento humano e geral-

mente acontece quando se
sofre uma decepção ou
perda. O mais comum é que
ela vá diminuindo com o
passar do tempo, conforme
o indivíduo se acostuma
com a mudança que acon-
teceu em sua vida

Dicas para superar
a tristeza profunda

·Entenda que a tristeza
pode ser sua amiga. Uma
pessoa triste é capaz de
mudar seu estado de espí-
rito quando algo bom acon-
tece e consegue pensar em
coisas positivas...

1. Ouça suas emoções.
A tristeza rouba a energia
do indivíduo. ...

2. Agradeça mais. ...
3. Busque prazer. ...
4. Autoconhecimento.
Namore bastante, dê mui-

tos beijos na boca, apren-
da a relaxar, somente per-
ca tempo pensando em
seus problemas se for para
resolver, caso contrário,
você somente os potenci-
aliza. Pratique o desapego,

Se assim você fizer, com
certeza, estará evitando
muitas doenças, e terá uma
saúde melhor, tanto física
como espiritual.

Na tarde do dia 16 de
julho de 2025, aconteceu

na Cúria Diocesana de
Jales, a coletiva de im-
prensa do Lançamento
Público da 41ª Romaria
Diocesana de Jales que,
nesta edição tem como
lema “Unidos em Cristo,
com Maria, cuidamos de

nossa Casa Comum”.
Estiveram presentes na

coletiva o bispo diocesano
de Jales, Dom José Reginal-
do Andrietta, juntamente
com os padres Valter Luca-
to Campano Junior (asses-
sor diocesano de liturgia,
ecônomo da Diocese de Ja-
les e pároco da Catedral de
Jales), Eduardo Rodrigues
Magnani (coordenador dio-
cesano de Pastoral e coor-
denador da Comissão Dio-
cesana da Romaria), José
Aparecido Ferro Martinez
(vigário geral), José Antônio
Soares (assessor diocesano
da Pastoral da Comunica-
ção), Mário Roberto Faria
(assessor do Grupo Peregri-
nos da Fé) e o Jean Ferreira
(pároco da Paróquia Santo
Expedito, de Jales), além dos
profissionais da comunica-
ção e colaboradores da Cú-
ria Diocesana.

De acordo com Dom Re-
ginaldo, o lema da 41ª Ro-
maria Diocesana de Jales
condiz com o tema da Cam-

41ª Romaria Diocesana de Jales irá tratar
sobre o cuidado com a Casa Comum

panha da Fraternidade des-
te ano sobre a Ecologia In-
tegral, cujo lema “Deus viu
que tudo era muito bom” (Gn
1,31) que nos responsabili-
za pelo cuidado da casa co-
mum. “Neste Ano Jubilar,
celebramos também os 50
anos da nossa Catedral Di-
ocesana que também se tor-
na a casa comum de todos
os diocesanos que buscam
Maria da Assunção como
medianeira junto a Jesus
Cristo que nos chama a res-
ponsabilidade para com seu
Reino”, disse o bispo. Padre
Junior, pároco da Catedral
reforçou que “assim como a
Terra é a casa comum de
toda a família humana, a
Catedral é o coração da Di-
ocese. Ecomo cristãos cató-
licos, somos chamados a
cuidar da Terra e de nossa

Catedral Diocesana”.
Romaria
A 41ª edição da Romaria

Diocesana de Jales vai acon-
tecer no dia 17 de agosto
de 2025, com concentração
na Paróquia Santo Expedito,
em Jales, e chegada na Pra-
ça Euphly Jalles, em frente à
Catedral, onde será celebra-
da a Santa Missa. Padre
Eduardo Rodrigues Magna-
ni, que é coordenador dio-
cesano de Pastoral e coor-
denador da Comissão Dio-
cesana da Romaria, disse
que “a Romaria Diocesana,
desde o seu início, teve
como finalidade celebrar a
história da Diocese de Jales
e o dinamismo eclesial e a
unidade da nossa Igreja Par-
ticular, à Luz da Palavra de
Deus, que se concretiza por
meio das suas ações pasto-

rais, catequéticas, missioná-
rias e sociais, formando cris-
tãos atuantes na saúde, na
educação, na política e na
economia, almejando quali-
dade de vida para todos e
a vivência dos valores do
Reino de Deus”.

Os objetivos específicos
da Romaria de 2025 são:

- Orientar e animar os
Grupos de Famílias, as Co-
munidades, as Pastorais e os
Movimentos em suas refle-
xões e compromissos por
meio de subsídios catequé-
ticos, litúrgicos e pastorais;

- Ser instrumento pastoral
na implementação das ori-
entações do Concílio Ecumê-
nico Vaticano II e da Igreja
no Brasil;

- Promover a comunhão
diocesana, comunhão mais
profunda em Cristo e a Pas-

Bruno Gabaldi Vilela
Assessor de Comunicação

da Diocese de Jales

toral de Conjunto, e concla-
mar todos os cristãos leigos
e leigas a serem sal da terra
e luz do mundo;

- Conscientizar sobre a
importância do sermos Igre-
ja nos diferentes ambientes
de vida, valorizando, sobre
tudo, a Igreja Doméstica
pela prática da Leitura Oran-
te da Palavra de Deus;

- Estimular os cristãos ca-
tólicos a atuarem em seus
ambientes de vida como
Comunidades Eclesiais Mis-
sionárias;

- Celebrar a Solenidade
de Nossa Senhora da Assun-
ção, acolhendo e apresen-
tando a Deus, por meio de
Maria, os clamores do povo,
e comprometendo-nos a
agir diante deles;

- Educar o povo cristão a
vivenciar a sinodalidade

eclesial e promover a sino-
dalidade social;

- Fomentar o diálogo ecu-
mênico com vistas à cons-
trução conjunta de uma so-
ciedade mais justa e frater-
na;

Peregrinos
Sobre os “Peregrinos da

Fé”, o padre Mário Roberto
Faria informou que existem
grupos que saem de diver-
sos municípios da diocese
rumo à Jales durante a Ro-
maria, sendo eles: Vitória
Brasil, Aparecida d’Oeste –
Palmeira d’Oeste e São Fran-
cisco, Urânia, Fernandópolis,
Major Prado – Auriflama e
Dirce Reis, Santa Clara – San-
ta Rita – Santa Albertina ePa-
ranapuã, Rubinéia – Santa Fé
do Sul – Três Fronteiras –
Santana da Ponte Pensa –
Santa Salete – e Jales.

Bispo Diocesano Dom Reginaldo Andrietta dá explicações sobre  41ª Romaria durante coletiva aos convidados da imprensa local e regional

foto/divulgação/diocese de jales
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Reflexão de Boa Vontade
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Multiplicação de pães e peixes e combate ao desperdício

Em meu livro O Capital de
Deus, comento uma passagem
evangélica que nos traz instru-
tiva lição. Conhecedor dos
Soberanos Estatutos da Eco-
nomia de Deus, ainda igno-
rados pela maioria dos seres
humanos,  Jesus, o Cristo Ecu-
mênico, o Divino Estadista,
pôde realizar o milagre da
multiplicação de peixes e
pães, conforme o relato
de Mateus,  14:13 a 21.

A primeira multiplicação
de pães e peixes

 “13 Jesus, ouvindo que João
Batista fora decapitado por

ordem de Herodes,  retirou-
se dali num barco, para um
lugar deserto, à parte. Saben-
do disso, as massas popula-
res vieram das cidades, seguin-
do-O por terra.

“14 Desembarcando, Ele viu
uma grande multidão. Com-
padeceu-se dela e curou os
seus enfermos.

“15 Ao cair da tarde, apro-
ximando-se Dele, os Discípu-
los Lhe disseram: Senhor, o
lugar é deserto, e vai adian-
tada a hora. Despede, pois,
o povo para que, indo pe-
las aldeias, compre para si
o que comer.

“16 Jesus, porém, lhes dis-
se: Não precisam retirar-se;
dai-lhes, vós mesmos, o ali-
mento.

“17 Ao que Lhe responde-

ram: Senhor, não temos
aqui senão cinco pães e dois
peixinhos!

“18 Então, o Mestre orde-
nou-lhes: Trazei-os a mim.

“19 E, tendo mandado que
todos se assentassem sobre
a relva, tomando os cinco
pães e os dois peixinhos,
erguendo os olhos ao céu,
os abençoou. Depois, ha-
vendo partido os pães, deu-
os aos Discípulos, e estes, às
multidões.

“20 Todos comeram e se
fartaram; e dos pedaços que
sobraram recolheram ainda
doze cestos repletos.

“21 E os que comeram fo-
ram cerca de cinco mil ho-
mens, além de mulheres e
crianças.”

Aliado a isso, não nos es-

queçamos do que o Econo-
mista Divino nos ensinou a
respeito da capacidade pes-
soal de cada ser humano,
ao dizer: “Vós sois deuses.
Eu voltarei ao Pai, vós fica-
reis aqui na Terra; (...) por-
tanto, podereis fazer muito
mais do que Eu” (Evangelho,
segundo João, 10:34 e
14:12).

Alguém, talvez por ócio,
analisando o trecho anteri-
or, poderia argumentar que
Jesus é um caso único e que,
por isso, não há parâmetros
para equivaler a nossa com-
petência à Dele, celestemen-
te superior. Uma maneira de
combater esse raciocínio
seria considerar que, mes-
mo não estando ainda no al-
tíssimo patamar espiritual

do Mestre dos mestres, so-
mos capazes de gestos sim-
ples que fazem imensa dife-
rença.

O poder de multiplicar os
pães e os peixes também
está em nós, a começar pelo
consumo consciente. Vamos
nos empenhar, então, por
corrigir o desperdício. Quan-
to alimento descartamos por
negligência! O que é despre-
zado pelas populações
abastadas do mundo daria
para acabar com a fome dos
que padecem verdadeiros
tormentos. É apenas um pas-
so. Sim, mas um passo con-
siderável. E só pela soma
das aparentemente peque-
nas ações alcançaremos os
maiores êxitos.

Como observou  Confú-

cio (551-479 a.C.):  “Transpor-
tai um punhado de terra to-
dos os dias e fareis uma mon-
tanha”.

Faço aqui um destaque ao
que revela o Evangelista Ma-
teus, no versículo 20 do ca-
pítulo 14: “Todos comeram
e se fartaram; e dos peda-
ços que sobraram recolhe-
ram ainda doze cestos re-
pletos”.

Quer dizer, por determi-
nação de Jesus, não joga-
ram fora o que lhes sobe-
jou. As apreciáveis porções
recolhidas pelos Discípulos
haveriam de, em nova opor-
tunidade, beneficiar aquela
gente ou outra. Reitero sem-
pre que a migalha de hoje
é a farta refeição de ama-
nhã. Reflitamos sobre isso.

Está prorrogado, pela Pre-
feitura Municipal, o prazo
para adesão ao Programa
de Recuperação Fiscal –RE-
FIS,  até o dia 19 de dezem-
bro de 2025. A medida foi
tomada com o objetivo de
ampliar as chances para que
contribuintes, tanto pessoas
físicas quanto jurídicas, re-
gularizem seus débitos tri-
butários e não tributários
inscritos em dívida ativa jun-
to ao município. Com a pror-
rogação, os cidadãos terão
mais tempo para organizar
suas finanças e aproveitar os
benefícios oferecidos pelo
programa.

Instituído por meio da Lei
nº 5.816/2025, o REFIS con-
cede condições especiais
para o pagamento de dívi-

Prazo para adesão ao REFIS jalesense
está prorrogado até 19 de dezembro

das, com descontos que
podem chegar a 100% so-
bre multas e juros, depen-
dendo da forma de quitação
escolhida. O contribuinte
pode optar pelo pagamen-
to à vista, com remissão to-
tal de encargos, ou pelo
parcelamento em até três
vezes, com abatimentos pro-
porcionais nos encargos. O
valor mínimo de cada par-
cela é de R$ 60,00.

Para aderir ao programa,
é necessário comparecer ao
departamento de Tributa-
ção da Prefeitura para assi-
natura do Termo de Confis-
são de Dívida, formalizando
o compromisso de paga-
mento. No entanto, é impor-
tante destacar que contribu-
intes com parcelamentos

anteriores em atraso não
poderão aderir ao novo RE-
FIS sem antes regularizar a
situação anterior.

O prefeito Luis Henrique
Moreira (PL) ressaltou que a
prorrogação do prazo tem
como finalidade oferecer
uma nova oportunidade
para os munícipes quitarem
seus débitos com condições
facilitadas, contribuindo
também para o fortaleci-
mento da arrecadação mu-
nicipal e para a execução de
novos investimentos em áre-
as prioritárias da cidade.
Para mais informações, os
interessados podem procu-
rar diretamente o Paço Mu-
nicipal ou entrar em contato
com o Departamento de Ar-
recadação.

foto/ascom/pmjales/arquivo

Prefeito Luis
Henrique Moreira
(PL) prorrogou o
prazo para ade-
são ao progrma

O secretário municipal
Manoel Andreo de Aro, de
Obras, Infraestrutura e De-
senvolvimento Urbano, res-
pondeu ao requerimento do
vereador Luís Especiato (PT),
sobre a autorização ou não
à empresa Coplan retirar
pedras e britas em terreno
de responsabilidade da em-
presa Rumo Logística, loca-

 Cetesb deve ser acionada sobre o problema da poeira
 residual em bairro residencial,  diz secretário de Obras

lizado no Jardim Aclimação.
No documento, o vereador

Especiato indagou se Poder
Executivo autorizou a empre-
sa Coplan a retirar pedras e
britas do local e, em caso
negativo, quem é o respon-
sável por fiscalizar e monito-
rar essas atividades “que cau-
sam transtornos aos morado-
res do referido bairro”.

Respondendo a indagação,
o secretário municipal Mano-
el de Aro afirmou que não
foram identificados, junto à
Pasta, procedimentos de ou-
torga, ou seja, retirada de
pedras e britas no local indi-
cado no requerimento.

Outra dúvida levantada
pelo petista, foi se já houve
alguma notificação à Rumo
ou à Coplan, relativa ao pro-
blema apresentado.  O Se-
cretário informou sobre essa
indagação, que não foram
identificadas notificações
realizadas recentemente por
meio da Secretaria de
Obras, no que diz respeito
à situação mencionada no
Requerimento.

Em seu requerimento, o
vereador Especiato questio-
nou se seria possível solici-
tar o encerramento da ativi-

dade realizada, buscando-
se uma área mais adequa-
da.  Nesse caso, Manoel de
Aro explicou que não com-
pete à Secretaria Municipal
de Obras, Infraestrutura e
Desenvolvimento Urbano, o
impedimento do manejo de
pedras e britas realizados
pela empresa Rumo na re-
ferida área.

Por último, Especiato
questionou em caso negati-
vo na resposta da pergunta
anterior, qual seria o órgão
responsável para tomar de-
cisões quanto ao problema
apresentado. A informação
no ofício alega que, no en-
tendimento da Pasta, “é im-
prescindível o envolvimento
da Companhia Ambiental do
Estado de São Paulo – CE-
TESB, considerando os pro-
blemas ali apresentados”.

Vereador Luis Especiato é o autor do requerimento

foto/ascomcmjales/em arquivo
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O papa Leão XIV incenti-
vou o encontro e a unidade
em mensagem aos jogado-
res e espectadores de uma
partida de futebol para apoi-
ar crianças doentes e feridas
em zonas de guerra.

“Ainda é possível – sem-
pre é possível –encontrar-
nos, mesmo em tempos de
divisões, bombas e guerras”,
disse o papa num vídeo exi-
bido em partida terça-feira
(15) em L'Aquila, cidade na
região italiana de Abruzzo.

Um time de músicos der-
rotou um time de políticos
italianos por 8 a 6 no amis-
toso Partita del Cuore (Par-
tida do Coração).

A 34ª edição do evento
arrecadou fundos para que
crianças gravemente doen-
tes ou feridas de países po-
bres e afetados pela guerra
recebam tratamento gratui-

Existe uma expressão po-
pular que diz “quem encon-
trou um amigo, encontrou
um tesouro”. A expressão
deriva de um trecho do li-
vro do Eclasiástico na Sagra-

Os desafios da amizade virtual
Laura Lo Monaco Vidili, é jornalista e repórter do telejornal Canção Nova Notícias

da Escritura: “Um amigo fiel
é uma proteção poderosa,
quem o encontra, encontra
um tesouro” (Eclo 6,14). Nos
tempos em que vivemos
hoje, em que muitas coisas

são descartáveis — por ve-
zes até as pessoas — esta
expressão ganha um signi-
ficado ainda mais profundo.
Padre Jonas dizia que ter
amigos é essencial, mas cul-
tivar uma amizade não é ta-
refa fácil. Requer paciência
e humildade nos momentos
de conflito, disposição para
manter contato e amor para
fortalecer os vínculos.

Hoje, por meio das tecno-
logias de comunicação, é
possível interagir, com faci-
lidade, com uma pessoa
que vive em outro continen-
te, apenas com um smar-
tphone na palma da mão.

As amizades virtuais per-
mitem que as pessoas se
comuniquem com aqueles

que não convivem ao seu
lado. O ambiente virtual tam-
bém permite que se mante-
nham vivas a memórias vivi-
das com alguém por meio
do compartilhamento de fo-
tos, vídeos e textos. Entre-
tanto, por mais que tudo
pareça deslumbrante, no
mundo virtual existem ruídos
que muitas vezes passam
despercebidos.

O principal obstáculo de
uma amizade virtual é justa-
mente não ter o contato fí-
sico. Não poder olhar para
a pessoa, abraçá-la e ouvir
a sua voz. Estas são intera-
ções que fazem a diferença
e ajudam os amigos a se co-
nhecerem melhor. Em con-
sequência, ter acesso super-

ficial, apenas por fotos e ví-
deos — principalmente
quando são modificados e
editados — pode criar uma
ideia ilusória sobre quem a
pessoa do outro lado da tela
realmente é. E nisto, está
mais um obstáculo: como é
possível amar quem não se
conhece a fundo?

Outro fator que deve ser
considerado pelas pessoas
que mantêm amigos virtuais
é o isolamento que o uso de
aparelhos eletrônicos pode
causar. Quem nunca entrou
em um restaurante — local
de convívio e diálogo — e
viu todos sentados à mesa
utilizando o celular ao invés
de interagirem entre si? As
amizades virtuais podem

aproximar pessoas distantes
geograficamente, mas afas-
tar aqueles que estão mais
próximos e que, muitas ve-
zes, mais precisam de aten-
ção. Por fim, é necessário
estar atento ao prejuízo à
saúde física — principal-
mente dos olhos — e men-
tal que a exposição excessi-
va às telas pode causar.

Manter uma amizade vir-
tual vale a pena se for de
forma saudável e, principal-
mente, se for extensão de
uma amizade vivida presen-
cialmente — mesmo que há
muitos anos. Deste modo, o
digital será um meio utiliza-
do para não se perder algo
precioso nos dias de hoje:
uma amizade verdadeira.

Leão XIV torce por partida de futebol
em prol de crianças feridas em guerras

Leonardo Donno e Moreno il Biondo na partida de futebol
beneficente "Partita del Cuore" terça-feira (15) em L'Aquila, Itália. |

foto/Antonio Masiello/Getty Images

por Hannah Brockhaus,
jornalista

correspondente da
CNA em Roma (Itália)

to num dos principais hos-
pitais infantis da Europa, o
Bambino Gesù, propriedade
da Santa Sé. O projeto tam-
bém tem apoio da institui-
ção de caridade católica
Cáritas Itália.

Em sua mensagem, trans-
mitida diante do estádio
Gran Sasso d'Italia, que es-
tava lotado, e dois milhões
de telespectadores, Leão
XIV ressaltou a importância
de desafiar as divisões ao se
unir para contribuir com uma
boa causa.

“O esporte – quando bem
vivenciado pelos que o pra-
ticam e por aqueles que os
incentivam – tem essa gran-
de coisa: transforma o con-
fronto em encontro, a divi-
são em inclusão, a solidão
em comunidade”, disse o
papa.

Tiziano Onesti, presiden-
te do Hospital Pediátrico
Bambino Gesù, disse à CNA,
agência em inglês da EWTN,
que o hospital está “sempre
na linha de frente” do apoio
a crianças necessitadas.

“Acolhemos muitas crian-
ças que vêm de todo o mun-
do”, disse Onesti. “Especial-
mente aquelas com doenças
complexas, como leucemia,
ou ferimentos graves e mu-
tilações causadas por bom-
bardeios”.

Enquanto as crianças – al-
gumas das quais vêm da
Ucrânia e da faixa de Gaza
– estão hospitalizadas, suas
famílias "são acolhidas nes-
ses centros de acolhimento,
nos quais não gastam ne-
nhum centavo, não pagam
nada. O hospital cobre to-
das as despesas", disse
Onesti.

Em sua mensagem, Leão
XIV disse que a partida be-
neficente o lembrou de ou-
tra famosa partida de fute-
bol, disputada espontanea-
mente na trégua de Natal de
dezembro de 1914 entre
soldados franceses, britâni-
cos e alemães, perto de
Ypres, na Bélgica.

O papa também destacou
os políticos que participam
do jogo, dizendo que isso

demonstra que “a política
pode unir em vez de dividir,
se não se contentar com a
propaganda que se alimen-
ta da criação de inimigos,
mas se empenhar na difícil
e necessária arte do diálo-
go, que busca o bem co-
mum”.

“Nesse caso, match signi-
fica encontro”, disse Leão
XIV, brincando com o duplo
sentido da palavra que, em
inglês, significa “partida” ou
“combinação” como usada
nos apps de namoro. “Um
encontro onde até os adver-
sários encontram uma cau-
sa que os une”.

Entre os jogadores da
equipe vencedora de “can-
tores” estavam alguns dos
artistas mais populares da
Itália nos gêneros rap, hip-
hop, pop e rock.

Matteo Renzi, senador e
ex-primeiro-ministro da Itá-
lia, jogou na seleção de po-
líticos ao lado de outros
políticos nacionais. Três
membros do governo da Itá-
lia também participaram: os
ministros da Economia e Fi-
nanças, da Agricultura e da
Cultura.

“O clima era obviamente,
antes de tudo, festivo, diver-
tido, um momento de encon-
tro entre opositores, políti-
cos e cantores”, disse Ones-
ti. “Mas também na esfera
política, havia pessoas de
todos os lados, tanto de di-
reita quanto de esquerda”.

O Bambino Gesù, fundado
por uma família rica em
Roma em 1869, foi o primei-
ro hospital pediátrico da Itá-
lia. O hospital tornou-se pro-
priedade da Santa Sé em
1924. Hoje, o "hospital do
papa" é um centro de pes-
quisa e hospital de renome
mundial, especializado em
medicina pediátrica.

foto/ Daniel Xavier/Canção Nova

A Secretaria de Agricultu-
ra e Abastecimento do Es-
tado de São Paulo,  por meio
da diretora técnica II  Paula
Martins de Souza e da dire-
tora técnica III Andrea Saori

SAA  se manifesta sobre Moção de Apoio dos vereadores jalesenses
Gushiken, se manifestou so-
bre a Moção nº 27/2025, de
autoria dos vereadores da
Câmara Municipal de Jales,
na qual manifestaram apoio
aos servidores das carreiras

de Apoio Agropecuário e
Apoio à Pesquisa do Estado
de São Paulo, por suas rei-
vindicações.

Consta da  Moção que  o
“Parlamento Jalesense mani-

festa total apoio à imediata
adoção de medidas concre-
tas por parte do Governo
Estadual, quais sejam: reali-
zação de concursos públicos
para recomposição do qua-

dro funcional; valorização
salarial e estrutural das car-
reiras, e implementação de
políticas públicas que asse-
gurem condições dignas de
trabalho e continuidade dos

serviços prestados”.
Segundo o ofício enviado

ao Legislativo,  Paula e An-
drea explicam que o docu-
mento mencionado destaca,
em síntese, a escassez de
reposição de cargos na Car-
reira de Apoio Agropecuá-
rio devido a aposentadori-
as sem reposição e ausên-
cia de concursos públicos,
agravada pela desvaloriza-
ção salarial e falta de rea-
justes inflacionários, tornan-
do a carreira pouco atrativa
e causando adoecimento
entre os servidores.

“Ressaltam-se ainda o
crescimento da demanda
agropecuária paulista e os
desafios sanitários, como
gripe aviária, raiva em her-
bívoros e doenças em equi-
nos, além da necessidade de
vigilância após o fim da vaci-
nação contra febre aftosa. O
texto também destaca fun-
ções essenciais da carreira,
como inspeção de produtos
agropecuários, controle de
pragas e doenças, fiscaliza-
ção de agrotóxicos, conser-
vação do solo e controle do
trânsito de animais e vege-
tais”, detalham as Diretoras.

Elas acrescentam que “di-
ante disso, solicita-se a
aprovação da Moção e seu
encaminhamento às autori-
dades competentes, com
apelo especial pela garan-
tia de condições justas de
trabalho e remuneração dig-
na para todos os servido-
res”  e citam ainda  “no que
tange às atribuições desta
Coordenadoria de Recursos
Humanos (CORH), reafirma-

mos nosso compromisso
com a valorização das car-
reiras e dos servidores, ba-
seada na missão, visão e
valores da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento,

cuja principal atribuição é
promover o desenvolvimen-
to sustentável da agricultu-
ra, garantir o abastecimen-
to de alimentos e apoiar os
agricultores. Destacamos
que tais funções abrangem
ações de assistência técnica,
fiscalização, incentivo à ino-
vação e à produção agríco-
la, além de assegurar a se-
gurança alimentar da popu-
lação”, salientaram Souza e
Gushiken no ofício.

Ainda, as Diretoras ressal-
taram que o sucesso na con-
cretização da missão, visão
e valores da Secretaria tam-
bém está diretamente liga-
do ao empenho de uma
equipe técnica motivada, ca-
pacitada e devidamente va-
lorizada. “Dessa forma, infor-
mamos que está em curso
um estudo técnico visando à
apresentação de proposta
para valorização das carrei-
ras de apoio”, afirmaram.

Por  fim, Paula e Andrea
reforçaram que, “nesse con-
texto, a Coordenadoria de
Recursos Humanos, em
nome da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento, re-
afirma seu compromisso
com a valorização do servi-
ço público e, em especial,
com os servidores que atu-
am de forma alinhada às di-
retrizes e aos objetivos es-
tratégicos da Pasta”. “Acre-
ditamos que esse compro-
metimento fortalece a ges-
tão pública e contribui para
a entrega de resultados que
beneficiam toda a socieda-
de”, finalizaram as Diretoras.
(fonte; Ascomcmjales).

Vereadores durante sessão camarária

foto/ascom/cmjales/divulgação
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Dados recentes mostram
crescimento preocupante
nesta faixa etária; mudanças
bruscas de comportamento,
irritabilidade e isolamento
estão entre os sinais

Dados da Organização
Mundial da Saúde (OMS)
apontam que um em cada
sete jovens entre 10 e 19
anos sofre de algum trans-
torno mental, o que represen-
ta cerca de 15% da carga glo-
bal de doenças nessa faixa
etária. Depressão, ansiedade
e distúrbios comportamen-
tais estão entre as principais
causas de incapacidade en-
tre adolescentes.

Especialista do CEJAM alerta para principais sintomas
de transtornos mentais em crianças e adolescentes

A psiquiatra Dra. Carla Vi-
eira, do CAPS Infantojuvenil
II M'Boi Mirim, unidade ge-
renciada pelo  Centro de Es-
tudos e Pesquisas “Dr. João
Amorim”(CEJAM) em parce-
ria com a Secretaria Muni-
cipal da Saúde de São Pau-
lo (SMS-SP), alerta que os
transtornos mentais na in-
fância e adolescência resul-
tam de uma complexa com-
binação de fatores genéti-
cos, ambientais, psicológi-
cos e sociais.

“Traumas na infância,
como violência doméstica,
negligência, abuso, bullying
e pobreza extrema, afetam

diretamente o desenvolvi-
mento do cérebro, especi-
almente regiões como o hi-
pocampo e uma outra re-
gião do cérebro chamada
amígdala, impactando áre-
as responsáveis pelo con-
trole emocional, cognição e
resposta ao estresse. Essas
alterações aumentam a vul-
nerabilidade a quadros
como depressão, TDAH,
transtornos de conduta e até
mesmo psicose”, explica a
especialista.

Estudo da Faculdade de
Medicina da USP, divulgado
em fevereiro deste ano em
parceria com a Universida-

de de Bath, indica que mais
de 80% dos jovens brasilei-
ros já passaram por pelo
menos um evento traumáti-
co até os 18 anos, impactan-
do a saúde mental.

De acordo com a Dra. Car-
la, a genética pode explicar
de 30% a 50% da predispo-
sição a transtornos mentais,
mas são os fatores ambien-
tais e sociais que costumam
determinar a manifestação
desses quadros, especial-
mente em contextos marca-
dos pela exclusão, desigual-
dade, violência, negligência
institucional e insegurança
econômica, além do isola-
mento social imposto pela
pandemia de Covid-19.

A médica destaca que jo-
vens em sofrimento emocio-
nal, muitas vezes sem diag-
nóstico, tendem a buscar nas
drogas uma forma de alívio.
“Meninas vítimas de violên-
cia sexual e meninos expos-
tos a contextos violentos es-
tão entre os grupos mais vul-
neráveis. A busca por subs-
tâncias como válvula de es-
cape é uma forma de lidar
com o estresse e a ansieda-
de, o que pode agravar ain-
da mais a situação.”

A especialista ressalta ain-
da que o uso precoce de ál-
cool e maconha também está
associado ao desencadea-
mento ou agravamento de
transtornos como esquizofre-

nia, transtorno bipolar e de-
pressão. “Quanto mais preco-
ce o uso (antes dos 15 anos),
maior o risco de neurotoxici-
dade e de alterações em cir-
cuitos dopaminérgicos.”

Outro fator de risco em
evidência é o uso excessivo
das redes sociais. Para jo-
vens emocionalmente fragi-
lizados, o ambiente digital
pode intensificar sentimen-
tos de inadequação, estimu-
lar comparações constantes
e facilitar o acesso a conteú-
dos prejudiciais. “O cyber-
bullying, por exemplo, está
diretamente ligado a casos
de automutilação, ideação
suicida e transtornos de-
pressivos”, afirma.

Entre os principais sinais
de alerta estão mudanças
bruscas de comportamento,
irritabilidade, isolamento,
queda no desempenho es-
colar, automutilações e falas
sobre morte ou suicídio. “Es-
ses sintomas devem ser le-
vados a sério e acompanha-
dos por profissionais de
saúde mental”, reforça a psi-
quiatra.

O estigma em torno do
tema ainda é um dos princi-
pais obstáculos para o di-
agnóstico e o tratamento. “O
preconceito impede que fa-
mílias busquem ajuda, retar-
dando o início do cuidado e
contribuindo para o agrava-
mento do quadro. Tratar

saúde mental como priori-
dade é urgente e essencial
para garantir o futuro desta
geração”, conclui.

Atendimentos no CAPS In-
fantojuvenil II M’Boi Mirim

Crianças de 5 a 10 anos
representam a maior parte
dos atendimentos realizados
no CAPS Infantojuvenil II
M’Boi Mirim, na zona sul de
São Paulo. De acordo com
Daniela Nishimura, respon-
sável técnica de Enfermagem
da unidade, os transtornos
mais frequentes são autismo
infantil, com 26% dos casos,
atenção e hiperatividade
(12%) e desafiadores e de
oposição (12%).

“Os meninos representam
mais de 71% dos casos
atendidos, e a maior parte
dos encaminhamentos vem
das escolas e das UBSs, que
são fundamentais na identi-
ficação precoce dos sinto-
mas”, afirma Daniela.

O modelo de cuidado ofe-
recido combina atendimen-
tos individuais, em grupo e
familiares, com suporte de
uma equipe multiprofissional
– de acordo com as neces-
sidades de cada criança ou
adolescente.

Vale destacar que todos
os CAPS funcionam como
“portas abertas", ou seja,
não há a necessidade de
agendamento prévio ou en-
caminhamento.

Votuporanga sediou nes-
ta quarta-feira, 15 de julho,
encontro FNAS pelo Brasil –
Etapa São Paulo,Ministério
do Desenvolvimento e Assis-
tência Social, Família e Com-
bate contra a Fome,  com a
participação de 230  municí-
pios de várias regiões do
estado,, entre eles, o de Ja-
les,  representado pelo se-
cretário municipal  Reginal-
do Viota, de Desenvolvimen-
to Social, que esteve  acom-
panhado pelas assessoras
técnicas Daniela Nunes e Lu-
ana Lourenço e o contador
Diego Rosão.

O secretário municipal Re-
ginaldo Viota destacou que
“a participação nesse tipo de
encontro é estratégica para
aprimorarmos a aplicação
dos recursos públicos com
eficiência, transparência e
responsabilidade social, ga-

Representado pela Secretaria de Desenvolvimento Social, Jales
participou do FNAS pelo Brasil -Etapa de São Paulo em Votuporanga

rantindo o fortalecimento
das políticas públicas volta-
das às pessoas em situação
de vulnerabilidade”.

O Projeto FNAS pelo Bra-
sil foi criado em 2024 como
uma iniciativa estratégica
para fortalecer a gestão da
política de assistência soci-
al no Brasil. Coordenado
pelo FNAS e liderado pela
Secretaria Nacional de As-
sistência Social, o projeto
tem como principal objeti-
vo garantir a qualificação e
eficiência para boa execu-
ção dos investimentos no
SUAS, bem como o apoio e
assessoramento de respos-
ta rápida ao gestores mu-
nicipais e estaduais.

O evento,  realizado na
Estância Krik Eventos, con-
tou com a presença  dire-
tor e xecutivo José  Arima-
teia de Oliviera, do Fundo

Nacional de Assistência So-
cial, e da secretária estadu-
al   Andrezza Rosalem, de
Desenvolvimento Social do
Estado de São Paulo. Além
de técnicos, contadores e
gestores municipais que atu-
am diretamente na gestão
dos recursos da políica de
assistêcia social.

Andrezza Rosalém,  refor-
çou a importância do traba-
lho conjunto entre União,
Estado e municípios na área
da assistência: “Esse evento
reafirma o pacto federativo,
de trabalharmos juntos pe-
los serviços e pelo desenvol-
vimento social para todos os
cidadãos. A sociedade pre-
cisa entender o que é o
SUAS. Precisamos falar mais
sobre ele. O SUAS precisa
aparecer entre as maiores
demandas da sociedade”,
destacou.

 Contador Diego Rosão assessoras Daniela Nunes e Luana Lourenço, e o
secretário municipal Reginaldo Viotta, representaram Jales no evento

foto/ascompmjales/divulgação

O mês de julho é voltado
à conscientização sobre os
cânceres de cabeça e pesco-
ço e a Sociedade Brasileira
de Radioterapia (SBRT) des-
taca a importância da radio-
terapia como pilar funda-

Sete em cada dez pacientes com câncer de cabeça
e pescoço recebem indicação de radioterapia

mental do tratamento. Ao
ser combinada com quimi-
oterapia e/ou imunoterapia,
a radioterapia proporciona
bons índices de controle da
doença mesmo nos casos
de doença localmente avan-
çada

Julho Verde é o mês de-
dicado à conscientização
sobre os cânceres de cabe-
ça e pescoço. Segundo o
Instituto Nacional de Câncer
(INCA), quando somados
os subtipos mais comuns
(cavidade oral, tireoide e
laringe), esses tumores ocu-
pam o 4º lugar entre os mais
incidentes no país, com cer-
ca de 39.550 casos novos
ao ano. A radioterapia
pode ser indicada em até
70% dos casos, sendo um
dos pilares do tratamento.

Para radio-oncologista
Diego Chaves Rezende Mo-
rais, membro da comissão
de título de especialista da
Sociedade Brasileira de Ra-
dioterapia (SBRT) e titular do
departamento da Radiote-
rapia da Oncoclínicas Recife
e do Hospital Santa Águeda
em Caruaru, em Pernambu-
co, os avanços tecnológicos
vivenciado pela radioterapia
nas últimas décadas fizeram
com ela assumisse papel de
relevância no cuidado onco-
lógico dos tumores de ca-
beça e pescoço. “Estamos
falando de uma das princi-
pais modalidades de trata-
mento contra o câncer, es-
pecialmente eficaz no com-
bate de tumores localmente
avançados bem como em
estágios iniciais. O que os

avanços recentes mostram é
que, com planejamento in-
dividualizado, com técnicas
mais modernas de radiote-
rapia e com a integração
com outras terapias, conse-
guimos não apenas aumen-
tar as chances de controle
da doença, mas também
oferecer mais qualidade de
vida ao paciente, reduzindo
os efeitos colaterais associ-
ados ao tratamento”, afirma.

Quando identificados ain-
da em estágio inicial, os cân-
ceres de cabeça e pescoço
apresentam taxas de cura
que podem ser superiores a
80%. Nesses casos, o trata-
mento, a depender do esta-
diamento e localização da
doença, pode ser realizado
tanto por cirurgia quanto
por radioterapia e a esco-

lha da melhor abordagem
deve considerar os possíveis
impactos funcionais e esté-
ticos de cada uma delas bem
como as chances de ura as-
sociadas a cada estratégia.
Em tumores iniciais, a radi-
oterapia, como tratamento
único, oferece resultados
comparáveis aos da cirurgia
em termos de controle da
doença. “A radioterapia tam-
bém tem papel fundamen-
tal como tratamento comple-
mentar após a cirurgia —
especialmente nos casos
mais avançados, que são os
mais comuns no momento
do diagnóstico. Nessa situ-
ação, o objetivo é reduzir o
risco de recidiva e ampliar
as chances de sucesso do
tratamento”, aponta Morais.

Com o avanço da tecno-

logia, a radioterapia tem se
mostrado cada vez mais im-
portante, precisa e persona-
lizada. É o caso das técnicas
mais recentemente incorpo-
radas ao tratamento desses
pacientes, como a radiote-
rapia guiada por imagem
(IGRT) e radioterapia de in-
tensidade modulada (IMRT).
“Hoje, a radioterapia permi-
te tratar o câncer com pre-
cisão, protegendo as estru-
turas saudáveis ao redor do
tumor”, explica o especialis-
ta. O futuro da radioterapia
também pode ser acompa-
nhado pela incorporação da
inteligência artificial, que já
paulatinamente começa a
ser integrada ao planeja-
mento dos tratamentos, oti-
mizando tempo, segurança
e eficácia.

Foto/Freepik/divulgação
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Uma parte dos teólogos fez dos espíritos um só

 José Reis Chaves

Jales –SP  – Sábado –  19 de Julho de 2.025 – Ano 18 – Nº 885 – www.folhanoroeste.blogspot.com.br – Folha Noroeste Digital

O título desta coluna pa-
rece, à primeira vista, meio
estranho, mas não é, pois,
ele exprime uma grande

verdade já bem conhecida
de meus queridos leitores e
queridas leitoras em O TEM-
PO.

Entre Jesus, seus apósto-
los e o povo contemporâ-
neo deles, como eram os
gregos, já eram conhecidos
os pneumatos, palavra ori-
ginária do vocábulo grego
“pneuma“ (espírito em por-
tuguês). E pneumatos eram
e são as pessoas que rece-
biam e recebem espíritos
comunicantes e que, a par-
tir do Século 19, passaram
a ser chamadas também por
Kardec de médiuns.

Moisés proibiu o contato
com os espíritos em Deute-

ronômio capítulo 18, porque
os pneumatos cometiam
muitas fraudes, enganando
os familiares dos mortos. E
é oportuno lembrar aqui
que, frequentemente, espíri-
tos maus (melhor se diria
pouco evoluídos), também,
ensinam coisas erradas,
como demonstra 1 João 4:
1. Como se vê, a Bíblia não
nega a verdade dos conta-
tos com os espíritos, pelo
contrário, até confirma essa
verdade, condenando ape-
nas as fraudes dos médiuns
e os erros dos espíritos
manifestantes. Mas os ad-
versários do espiritismo, por
ignorância ou má fé, falam

sempre que a Bíblia conde-
na o espiritismo. Se um mé-
dium serve de meio para o
contato com os espíritos,
como esse contato pode ser
um pecado, se é Deus que
dá às pessoas o dom da
mediunidade, chamada por
são Paulo de dons espiritu-
ais? (1 Coríntios 12: 4-11).

 Depois da criação da San-
tíssima Trindade, os dons
espirituais dos indivíduos
médiuns, dons esses que são
dos espíritos dos médiuns,
os teólogos trinitaristas pas-
saram a ensinar, errada-
mente, que esses dons es-
pirituais dos médiuns são
concedidos aos médiuns

pelo Espírito Santo da Ter-
ceira Pessoa Trinitária. O
certo é que esses dons es-
pirituais são dados às pes-
soas médiuns por Deus,
pois, já era assim antes da
criação do Espírito Santo
pelos teólogos trinitaristas
no Primeiro Concílio Ecumé-
nico de Constantinopla em
381.

 E um detalhe. Não há no
Grego, a língua original do
Novo Testamento da Bíblia,
o artigo indefinido “um”. Só
existe o definido “o”, em
Grego “ho”. Mas os tradu-
tores trinitaristas da Bíblia
para o Português e outras
línguas, que têm o artigo in-

definido “um”, deveriam
colocá-lo nas suas tradu-
ções. No entanto, coloca-
ram, erroneamente, o de-
finido “o”. E assim fizeram
diante de o Espírito Santo,
quando o certo seria um
espírito santo.

E foi desse modo que os
tradutores da Bíblia cola-
boraram com a divulga-
ção da ideia errada de
que os espíritos comuni-
cantes são um só: o Espí-
rito Santo! E perguntamos:
mesmo quando se trata
do Espírito Santo de Je-
sus, que não é o Espírito
Santo da Terceira Pessoa
Trinitária?

O contribuinte da Estância
Turística de Olímpia que tem
uma árvore plantada na cal-
çada pode ter desconto no
IPTU – Imposto Predial e
Territorial Urbano. Mas é
preciso ficar atento, pois o
prazo para solicitar o bene-
fício do programa FIC VER-
DE – OLÍMPIA + VERDE já
começou e vai até o dia 30
de novembro de 2025.

Com objetivo de melhorar
a arborização urbana e em
um cenário onde as mudan-
ças climáticas têm tido diver-
sos impactos ambientais, a
iniciativa, promovida pela
Secretaria de Zeladoria e
Meio Ambiente em parceria
com a Secretaria de Plane-
jamento e Finanças, conce-

Olímpia oferece desconto no IPTU para imóveis com
arborização urbana e prazo vai até 30 de novembro

de 2% de desconto no im-
posto para imóveis que aju-
dam a manter a cidade mais
verde, com incentivo para
adesão ao programa FIC
VERDE.

Para receber o benefício,
o imóvel deve possuir ao
menos uma árvore nativa
recomendada para arbori-
zação urbana de pequeno,
médio ou grande porte no
passeio público, sendo ne-
cessário apresentar compro-
vação fotográfica ou decla-
ração no momento do pro-
tocolo.

O benefício também vale
para terrenos sem constru-
ções, desde que estejam lim-
pos, roçados e com árvore
na calçada. Todos os pedi-

dos devem ser protocolados
presencialmente na Secreta-
ria de Planejamento e Finan-
ças, localizado na Rua São
João, 1010 – Centro, e a
documentação necessária
está disponível no site da
Prefeitura, por meio do link:
https://tinyurl.com/3j2z6rsp.

As solicitações serão ana-
lisadas de acordo com os
critérios legais estabeleci-
dos, e o desconto será apli-
cado já no IPTU do próximo
ano. Com o FIC VERDE, Olím-
pia reforça a importância de
cada morador na constru-
ção de uma cidade mais sus-
tentável — e ainda oferece
um alívio no bolso para
quem cuida do meio ambi-
ente.

foto/ascompmolímpia/divulgação

Na quinta-feira, 10 de julh,
o gerente Marcelo Mazeta,
do Entreposto da CEAGESP
em Araraquara (CEARA),
participou do Seminário de
Políticas Públicas de Produ-

CEARA participou  de seminário de políticas
públicas de combate à fome realizado em Jales

ção, Comercialização e Se-
gurança Alimentar. O even-
to foi realizado na Escola
Vocacional da Diocese de
Jales, no interior de São Pau-
lo, e foi promovido pelo

Consórcio de Desenvolvi-
mento Territorial do Nor-
deste Paulista.

O seminário contou com
a participação de cerca de
100 pessoas, entre represen-

tantes das prefeituras e do
legislativo da região, entida-
des socioassistenciais, lide-
ranças comunitárias, coope-
rativas de agricultores e as-
sentados da reforma agrá-
ria.

As palestras foram minis-
tradas por figuras impor-
tantes e reconhecidas no
assunto, como Élvio Motta,
superintendente federal do
Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultu-
ra Familiar (MDA), e Vinicius
Di Mônaco, coordenador
do Programa Nacional de
Fortalecimento da Agricul-
tura Familiar (PNAF), além
do próprio Marcelo Maze-
ta, que falou sobre as ex-
periências das implanta-
ções e reestruturações dos
do Bancos  de Alimentos
das cidades de São Paulo
e Araraquara e da impor-
tância da participação po-
pular e social nas políticas
públicas, principalmente
nas que dizem respeito ao
combate à fome, como é o
caso dos BCA nas unidades
do interior e capital.

foto/d ivulgaçãoceara

Determinada pelo Conse-
lho Nacional de Justiça, libe-
ração permitirá que cida-
dãos, advogados e empre-
sas localizem bens em nome
de devedores, contribuindo
para a efetividade de pro-
cessos na Justiça

Um dos grandes gargalos
do sistema judicial brasilei-
ro começa a ser resolvido a
partir desta segunda-feira
(14.07) com a abertura ofi-

Cartórios liberam acesso a Central que reúne Escrituras e Procurações feitas em São Paulo
cial de consultas públicas à
Central de Escrituras e Pro-
curações (CEP), base de da-
dos que reúne mais de 95
milhões atos (41 milhões de
escrituras e 54 milhões pro-
curações) atos realizados
em Cartórios de Notas de
todo o país, permitindo a
cidadãos, advogados, em-
presas e credores localizar
a existência de bens em
nome de devedores, forta-

lecendo o combate à ocul-
tação patrimonial e contribu-
indo para a recuperação de
ativos.

A abertura de consultas e
solicitações de certidões da
Central, administrada pelo
Colégio Notarial do Brasil –
Conselho Federal (CNB/CF) –
entidade que reúne os Car-
tórios de Notas do país - foi
determinada pelo Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) e

permitirá que credores que
frequentemente enfrentam
dificuldades em localizar
bens penhoráveis em nome
dos devedores – inclusive de
pensão alimentícia -, possam
encontrar patrimônios para
satisfação de dívidas, evitan-
do o prolongamento de pro-
cessos e a satisfação do cré-
dito devido.

“A abertura da CEP repre-
senta um marco na demo-

cratização do acesso à infor-
mação notarial. A medida
reforça o papel do notaria-
do brasileiro como agente
de cidadania, proteção jurí-
dica e apoio à efetividade da
Justiça”, afirma Giselle Olivei-
ra de Barros, presidente do
CNB/CF.

Como funciona
A pesquisa, acessada pelo

site Busca CEP, será realiza-
da mediante utilização de
certificado digital ICP-Brasil
ou notarizado – emitido gra-
tuitamente pelos Cartórios de
Notas -, com autenticação
obrigatória e registro audi-
tável. O serviço funcionará 24
horas por dia, todos os dias
do ano, bastando informar o
nome completo e o CPF ou
CNPJ a ser buscado.

A busca retornará com os
dados de Nome do cartó-
rio onde o ato foi lavrado;
Número do livro e das fo-
lhas do ato; Espécie do ato
(escritura pública ou procu-
ração), permitindo ainda a
solicitação eletrônica da cer-
tidão do ato para que seja
verificada a sua íntegra.

A medida atende ao dis-
posto no Provimento nº 194/
2025 da Corregedoria Naci-
onal de Justiça, e traz impor-
tantes avanços para a soci-
edade ao fortalecer a trans-
parência dos registros pú-
blicos, auxiliar na localização
de bens e ampliar o acesso
à informação, sempre em
conformidade com a LGPD

e com regras de segurança
e controle.

Colégio Notarial do Brasil
– Seção São Paulo (CNB/SP)
é a mais antiga entidade de
classe representativa da ati-
vidade notarial no Brasil. Fun-
dado no dia 9 de janeiro de
1951 tem a missão de inte-
grar os notários entre si,
com a sociedade, o Poder
Público e as entidades pri-
vadas, desenvolvendo ativi-
dades voltadas para o
apoio, o aperfeiçoamento e
a valorização dos serviços
da instituição notarial, que
atribui segurança jurídica às
relações sociais e econômi-
cas. Hoje, o CNB/SP reúne
mais de 730 Tabeliães de
Notas associados.

Palestra durante o Seminário de Políticas Públicas de produção

Objetivo do programa é de melhorar a arborização urbana

foto/CNB/
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Áires – 21/03 a 20/04  –Esta semana, para promover um avanço positivo em
sua relação afetiva, é importante agir com inteligência e consideração. No
âmbito afetivo: Seu poder de sedução está em alta. Planeje e surpreenda a

pessoa que você ama com um jantar romântico. Além disso, não
se esqueça de dedicar tempo aos seus amigos mais próximos.
Busque interagir com eles sempre que possível, tanto em ambi-
entes fechados quanto ao ar livre. No campo profissional e ma-
terial: Espere uma semana próspera, tanto em negociações como
nos resultados que você esperava há algum tempo. Seja audaci-

oso e corajoso diante de novos desafios. Embora sua situação financeira este-
ja protegida, evite abusar da sorte. Na saúde: É recomendado procurar ambi-
entes amplos, bem ventilados e livres de fumo para cuidar da sua saúde.

 Touro – 21/04 a 20/05  – Nesta semana, suas relações afetivas estarão pre-
dominantemente focadas no campo social, trazendo oportunidades e encon-
tros emocionantes. No âmbito afetivo: Se você está solteiro, é provável que

ocorram aproximações e encontros apaixonantes. Seu poder de
sedução está no auge e proporcionará novos encontros que des-
pertam sua natureza aventureira, prometendo grandes alegrias
e paixões intensas. No campo profissional e material: Você po-
derá colher os frutos dos projetos que vem desenvolvendo re-
centemente. Além disso, alcançará o suporte financeiro necessá-
rio para a realização bem-sucedida de um empreendimento pró-

prio. Na saúde: Não há preocupações significativas, sua saúde se mantém es-
tável. Recomenda-se a prática de exercícios físicos ao ar livre.

Gêmeos – 21/05 a 20/06 – No âmbito profissional, esta semana será marca-
da por desafios constantes na busca pela orientação adequada para alcançar
seus objetivos. No plano afetivo: Não dê ouvidos a pessoas terceiras que pos-

sam tentar desestabilizar o relacionamento que você está viven-
do atualmente. Tire suas próprias conclusões e fortaleça sua se-
gurança interna. Não permita que outros interfiram em seu rela-
cionamento. No campo profissional e material: É importante ele-
var suas metas pessoais e profissionais a um nível mais alto. Os
comentários que surgirem a respeito delas não devem ser inter-

pretados como negativos, mas sim como sinais de que você está no caminho
certo.  Na saúde: Seu estado nervoso pode levar a pequenos acidentes. Por-
tanto, é importante tomar cuidado e manter-se atento.

Câncer – 21/06 a 22/07 – Faça escolhas cuidadosas sobre quem deve ou não
compartilhar seus dias durante a semana. É hora de banir a superficialidade
dos relacionamentos. No plano afetivo: Se você tende a confiar demais nas

pessoas por natureza, tome cuidado para não depositar muita fé.
Conflitos ou rupturas indesejadas podem ocorrer. Se pensamen-
tos de infidelidade surgirem, pense duas vezes, pois isso pode
causar mágoas. No plano profissional e material: Contenha seus
impulsos, pois agir impulsivamente pode criar conflitos. Este não

é um momento favorável para impor suas ideias. Se fazer compras é uma forma
de terapia para você, faça, mas não exagere no uso do cartão de crédito. Na
saúde: Tenha muita prudência, pois você está passando por um período pro-
penso a pequenos acidentes.

Leão – 23/07 a 22/08  – Nesta semana, é importante que você descanse e
recarregue as energias para os tempos que virão. No plano afetivo: Você pode
se sentir desmotivado e com uma baixa vitalidade, o que dificulta sair e buscar

conquistas. Procure os carinhos da pessoa que compartilha sua
vida e dediquem-se juntos a atividades caseiras que lhes tragam
prazer. No plano profissional e material: Se estiver insatisfeito
com sua vida pessoal, é possível que se dedique um pouco mais
ao trabalho, porém, os resultados podem não ser tão satisfató-
rios como deseja. É recomendado adiar qualquer decisão que

precise tomar. Evite correr riscos desnecessários. Na saúde: Não negligencie
sua saúde sob nenhuma circunstância.

Virgem –  23/08 a 22/09 – O amor pode desviar sua atenção das obrigações
profissionais durante esta semana.  No plano afetivo: As demonstrações de afeto e
carinho serão frequentes em sua vida. Se você está em um relacionamento duradou-

ro, ele ganhará maior solidez ou passará por uma transformação
extremamente positiva. Entregue-se à pessoa que conquistou seu co-
ração. No plano profissional e material: Aceite todos os desafios que
surgirem. Esteja disposto a enfrentar qualquer problema que possa
surgir de suas decisões. Seja determinado e avance. Em certas situa-
ções, será necessário agir com ousadia. Na saúde: Fique atento ao seu

sistema digestivo. Cuide de sua alimentação.
Libra – 23/09 a 22/10 – Nesta semana, você será capaz de combinar energia

e inteligência para alcançar seus objetivos profissionais. No plano afetivo:
Será necessário ter muita energia e dinamismo para lidar com
algumas situações desagradáveis. Baseie-se em informações con-
cretas e evite confiar apenas em relatos de terceiros. No plano
profissional e material: Este período exige muito de você, mas
também oferece perspectivas valiosas que não devem ser des-
perdiçadas. Enfrente o cansaço, encontre forças para lidar com

novos desafios, ao mesmo tempo que enfrenta questões pessoais. Faça pe-
quenas economias diárias. Na saúde: Você pode se sentir psicologicamente
cansado. Procure espaços tranquilos e relaxantes para se revitalizar.

Escorpião –23/10 a 21/11 –Para avançar em sua carreira, é importante ex-
plorar ao máximo sua experiência e sabedori No plano afetivo: Ao ficar preso
nas lembranças do passado, você pode perder oportunidades de vivenciar o

amor plenamente. Abandone o passado e viva o presente com
intensidade. Evite lamentações e nostalgia. Não faça compara-
ções desnecessárias.Cabazes de oferta No plano profissional e
material: Pode surgir uma certa rotina ou monotonia em sua
vida profissional. Aproveite essa oportunidade para dar asas à
sua imaginação e construir algo novo. No aspecto financeiro,

tome cuidado com gastos extras. Na saúde: Procure praticar exercícios físicos
envolvendo o elemento água.

Sagitário  – 22/11 a 21/12 –No plano afetivo: Não se prenda a uma paz
ilusória em seu relacionamento. É preferível buscar uma separação definitiva,
mas de forma civilizada. Resolva todas as questões em família e siga em frente.

Não tema a solidão, seu poder de sedução irá ajudá-lo a resol-
ver essa questão. No plano profissional e material: Tomar deci-
sões oportunas e firmes fará toda a diferença para alcançar o
sucesso. Sua energia dinâmica o levará a conquistar seus objeti-
vos Seja mais cuidadoso na gestão de suas finanças. Na saúde:
Você estará cheio de vitalidade e sua autoestima estará em alta.

Capricórnio – 22/12 a 20/01 –  Sua evolução profissional será baseada tanto
na experiência quanto no empenho que você demonstra. No plano afetivo:
Não exija dos outros o que você não pode oferecer. Seja autocrítico e analise

as situações com clareza. Com tranquilidade e sem dramas, de-
fina com maior precisão os sentimentos que tem pelo seu par-
ceiro. Dessa forma, você evitará decepções repetidas No plano
profissional e material: Busque bons conselhos com pessoas mais
experientes na sua área de trabalho. Ao tomar decisões, baseie-
se em opiniões sérias. Você terá recursos financeiros para reali-

zar algumas compras importantes para o seu bem-estar. Na saúde: Cuide bem
da proteção da sua pele.

Aquário – 21/01 a 18/02  –T enha paciência, pois seus desejos exigem tempo
para se concretizarem. No plano afetivo: Novas motivações ou conhecimentos
podem surgir, levando você a refletir sobre a possibilidade de mudanças em

sua vida amorosa. Se estiver solteiro, alguém especial pode fa-
zer seu coração bater mais forte, mas essa pessoa pode ser ina-
cessível. No plano profissional e material: Seja prudente em seus
passos e na forma como avança em direção às suas metas. Invista
em projetos sólidos em vez de especulações. Evite correr riscos
desnecessários, economize dinheiro e energia. Na saúde: Sua saú-

de está estáve
Peixes – 19/02 a 20/03  –  Nada será deixado ao acaso. Tudo será realizado

com ordem e regras precisas. No plano afetivo: Seu poder de sedução está em
alta, portanto, aproveite-o de forma inteligente no seu dia a dia. Esta será

uma semana agitada, na qual você terá a oportunidade de con-
viver e reencontrar amigos que não vê há muito tempo. Novas
paixões podem surgir. No plano profissional e material: Seja
sutil em seus objetivos, assim você ganhará mais do que perderá.
Espere uma semana próspera, com negociações bem-sucedidas

e resultados esperados há algum tempo. Suas finanças estão equilibradas,
proporcionando um certo conforto. Na saúde: Esteja atento ao consumo de
álcool e evite ambientes com fumo.

Literatura & Cultura
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Período semanal: 19/07 a 25/07
Horóscopo Semanal

Em "Nunca mais é muito
tempo", Natalia Rodrigo re-
cria e narra as primeiras
lembranças, o processo de
amadurecimento e a cons-
trução da identidade em
meio a contrastes culturais

O título Nunca mais é mui-
to tempo - a história inco-
mum de uma menina co-
mum, escrito por Natalia
Rodrigo, reflete a percepção
de tempo influenciada por
vivências e emoções de uma
menina que, desde cedo, vi-
veu entre vários mundos, em
diferentes aspectos. A par-
tir do olhar infantil, a autora
conta a trajetória de uma
família que migrou de Por-
tugal para o Brasil em bus-
ca de oportunidades e para
escapar das dificuldades do
período salazarista, quando
a economia estava quase
estagnada, as aldeias viviam
isoladas e as pessoas luta-
vam, com dificuldade, no dia

Memórias de infância com jornadas
transatlânticas entre Brasil e Portugal

a dia, para sobreviver.
A obra apresenta a visão

de uma garota nascida no
interior de São Paulo, filha
de portugueses oriundos de
uma aldeia em Trás-os-Mon-
tes. Desde sempre, ela con-
vive com o sonho acalenta-
do pelas pais: o de retornar
à sua aldeia, no norte de
Portugal, de onde se despe-
diram da família e partiram
para o outro lado do Atlân-
tico, logo após o casamen-
to. Um horizonte que lhe
parece improvável, mas ele
se torna realidade sem mui-
ta demora, quando “a gran-
de viagem” acontece.

Dividido em três partes
— o início da vida no Brasil,
a ida a Portugal e o retorno
—, o enredo retrata as emo-
ções típicas de processos de
mudança, inesquecíveis para
a menina. Com o olhar to-
cado pela sensibilidade in-
fantil, o leitor percebe o
mundo sob o ponto de vis-
ta da garota que, muitas ve-
zes, ainda não consegue no-
mear as próprias sensações.

Entre as histórias, conta-
das de forma não linear, se-
melhante ao fluxo da memó-
ria, Natalia Rodrigo explora
os contrastes socioculturais
de cada país. Ao chegar na
pequena aldeia transmonta-
na, Vilar Seco, ela se depara
com outro mundo, estranho
aos seus olhos. Depois, en-
tre ruas de terra, casas de
pedra, comida na lareira,
campos de trigo e um forte

senso de comunidade, a ga-
rota deixa-se capturar por uma
nova vida e, sem que perceba,
a vida do Brasil vai ficando cada
vez mais distante.

Quando a família volta
para o Brasil, em meio a
novos e diferentes conflitos
de readaptação, como o
sotaque português e os cos-
tumes, a menina e suas ir-
mãs, inesperadamente, são
obrigadas a enfrentar o
maior desafio de suas vidas.

Ao conhecer meus avós,
avistei o inevitável ponto fi-
nal da vida. Subitamente,
apareceu-me real, inescapá-
vel. Percebi também um ou-
tro universo, que seria o meu
a partir dali. Era estranho. Eu
não tinha conseguido ima-
ginar nada parecido com o
que encontrei. E ainda tinha
aquela festa ruidosa e emo-
cionada... Então, senti uma
vontade incontrolável de
chorar. (Nunca mais é muito
tempo, p. 136)

Sobre a publicação, a au-
tora comenta: “a história é
permeada de sentimentos e
sensações e até se aproxi-
ma de um romance em al-
guns aspectos. Não se trata
de uma história factual so-
bre acontecimentos, mas de
uma história que traz vivên-
cias extraídas da vida real e
recriadas, com o calor de
sensações e sentimentos
experimentados durante es-
ses acontecimentos”.

Ficha técnica:  Título: Nun-
ca mais é muito tempo –

Subtítulo: a história incomum
de uma menina comum –
Autora: Natalia Rodrigo –
Editora: Astrolábio – ISBN:
978-989-37-5845-8 – Pági-
nas: 473 – Preço: R$ 57,90
(físico) | R$ 20 (e-book) –
Onde comprar: Amazon

Autora: Natalia Rodrigo é
socióloga, graduada pela
Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp). Atuan-
do com a educação profis-
sional, passou por institui-
ções e empresas como Se-
nac-SP; Centro Nacional de
Aperfeiçoamento de Pesso-
al para a Formação Profissi-
onal (Cenafor), do Ministé-
rio do Trabalho; e Germinal
Consultoria. É coautora do
livro “Metodologia do De-
senvolvimento de Compe-
tências”, publicado pela edi-
tora Senac. Agora, lança o
livro de memórias Nunca
mais é muito tempo: a his-
tória incomum de uma me-
nina comum.
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Lançada pela PUCPRESS,
publicação reúne especialis-
tas internacionais e propõe
uma abordagem ética, edu-
cacional e política para a
convivência em tempos de
polarização e desigualdade

Em sociedades atravessa-
das por desigualdades, con-
flitos identitários e crises
democráticas - onde as di-
ferenças entre etnias, nações
e culturas são frequente-
mente acentuadas - como
promover uma convivência
pacífica e respeitosa? Essa
é a reflexão proposta pelos
sociólogos Casimiro Balsa
(Universidade Nova de Lis-
boa) e Lindomar Wessler
Boneti (PUCPR) no novo lan-
çamento da PUCPRESS, edi-
tora da Pontifícia Universida-
de Católica do Paraná: Uma
pedagogia para o viver em
comum – Direitos e deveres
dos seres humanos e das
comunidades.

Reunindo contribuições
de pesquisadores de reno-
me internacional, o livro pro-
põe uma reflexão interdisci-
plinar e crítica sobre os fun-
damentos éticos, sociais e
políticos da convivência hu-
mana. Diante de um cenário
marcado pela crescente
fragmentação social e pelo
enfraquecimento de marcos
normativos universais, como
a Declaração Universal dos

Direitos humanos em foco:
novo livro propõe uma pedagogia do viver em comum

Direitos Humanos, os orga-
nizadores apresentam uma
abordagem inovadora: uma
pedagogia que articula di-
reitos e deveres como di-
mensões inseparáveis da ci-
dadania e do viver em co-
mum, buscando superar tan-
to o individualismo liberal
quanto os particularismos
identitários.

Dividida em cinco partes,
a obra percorre desde os
fundamentos filosóficos e
históricos dos Direitos Hu-
manos até suas implicações
nas políticas públicas, nas
práticas educacionais e nas
questões de gênero. Ao
longo dos capítulos, são
discutidas as tensões entre
universalidade e singulari-
dade, os desafios da con-
vivência em sociedades
marcadas pela fragmenta-
ção, os limites das estrutu-
ras sociais contemporâne-
as e os caminhos possíveis
para a construção de vín-
culos sustentados na soli-
dariedade, no reconheci-
mento mútuo e no cuidado
com o bem comum.

A publicação ainda exami-
na criticamente o papel da
educação na formação cida-
dã, os desafios enfrentados
pelas instituições escolares
na efetivação dos direitos
fundamentais e as possibili-
dades de práticas pedagó-

gicas transformadoras. No
campo das políticas públi-
cas, discute-se a responsa-
bilidade do Estado, os prin-
cípios que sustentam o Es-
tado de direito e os riscos
de uma pedagogia estatal
que, sob o pretexto da pro-
teção, pode assumir contor-
nos de controle social. Ques-
tões de gênero e justiça so-
cial são igualmente tratadas
como dimensões estruturan-
tes da convivência democrá-
tica.

Uma pedagogia para o
viver em comum configura-
se como um projeto intelec-
tual e político de grande re-
levância para os campos das
Ciências Sociais, da Educa-
ção e dos Direitos Humanos.
Com linguagem precisa e
densidade teórica, a obra se
dirige a pesquisadores, edu-
cadores, formuladores de
políticas públicas e a todos

que se dedicam à constru-
ção de uma sociedade mais
justa, plural e solidária. Em
tempos de retração demo-
crática e banalização da in-
tolerância, este livro se apre-
senta como uma leitura im-
prescindível para quem de-
seja compreender - e trans-
formar - as condições de
possibilidade do viver em
comum.

Serviço: Uma pedagogia
para o viver em comum -
Direitos e deveres dos se-
res humanos e das comuni-
dades – Editora: PUCPRESS
– Organizadores: Casimiro
Balsa e Lindomar Wessler
Boneti

Outras informações:
www.pucpress.com.br

Sobre a PUCPRESS  –  A
PUCPRESS, editora da Pon-
tifícia Universidade Católica
do Paraná (PUCPR), é refe-
rência no mercado editorial
brasileiro, com mais de 40
anos de história e um catá-
logo diversificado de títulos
acadêmicos e científicos em
áreas como Filosofia, Educa-
ção, Direitos Humanos, Ino-
vação e Tecnologia, Bioéti-
ca, Cidades, Saúde e Biotec-
nologia, Energia, Tecnologia
da Informação e Comunica-
ção. Alinhada aos valores do
Grupo Marista e às áreas
estratégicas da PUCPR, a
editora busca disseminar
conhecimento de qualidade,
promover o avanço da ciên-
cia e impactar positivamen-
te a sociedade. Com publi-
cações que abrangem des-
de livros impressos a e-
books e audiobooks, a PU-
CPRESS também colabora
com iniciativas globais, como
o SDG Publishers Compact
da ONU, reafirmando seu
compromisso com a educa-
ção, inovação e sustentabi-
lidade. Outras informações:
www.pucpress.com.br

foto/Divulgação/PUCPRESS
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Elaborado
pela redação

Urban Systems.

A região central das ca-
pitais brasile iras foi de
grande importância para o
país, até meados do século
XX, por ser o principal pon-
to de comércio, habitação
e serviços. No entanto, esse
cenário mudou a partir da
segunda metade do sécu-
lo, com o avanço das cida-
des para outros endereços,
especialmente para bairros
periféricos, estimulado por
novos padrões de mobilida-
de e pela ousadia do mer-
cado imobiliário. Com o
novo estilo de vida, muitos
centros urbanos passaram
por processos de degrada-
ção. “Historicamente, a me-
lhor infraestrutura urbana se
concentra nos centros. Bas-
ta comparar a experiência
nas cidades da Europa,
onde o acesso e a vida são

Descubra as
capitais que estão
regenerando as

suas áreas centrais

Rio de Janeiro, São Paulo, Salvador e Recife
são exemplos de transformação urbana

facilitados nestas regiões.
Já na realidade brasileira,
especialmente em São Pau-
lo e no Rio de Janeiro, é
possível observar que hou-
ve uma descentralização
devido ao crescimento ra-
dical e à topografia”, anali-
sa João Bosco Silveira, di-
retor de Patrimônio da Ur-
ban Systems.

Segundo ele, a boa notí-
cia é que, atualmente, já é
possível observar um rele-
vante movimento de rege-
neração das áreas centrais
em algumas capitais do Bra-
sil. “E muitas destas ações
têm a nossa participação,
com o desenvolvimento de
estudos que ajudam a recu-
perar a região central. Um
case recente é o masterplan
que fizemos para o Centro
do Rio, em consórcio con-
tratado pelo BNDES (Banco
Nacional do Desenvolvimen-
to), em parceria com a pre-
feitura. É muito gratificante
acompanhar pela mídia que
muitos projetos estão sain-

do do papel e que a região
está de novo nos holofotes,
com equipamentos de cul-
tura, como o Museu do
Amanhã, e de lazer, além de
moradia. Basta ver como a
Zona Portuária está mudan-
do”, comemora João Bos-
co.

Em São Paulo, o executi-
vo destacou o potencial do
Centro com exemplos como
o Teatro Municipal e a Sala
São Paulo. “A possível mu-
dança de órgãos governa-
mentais para revitalizar a
área é outra iniciativa impor-
tante. Indo mais além, temos
Salvador que fez um retrofit

do famoso Mercado Mode-
lo. Já em Recife, aconteceu
uma inversão com a popu-
lação mais abastada se mu-
dando para a orla, mas o
Centro ainda tem potencial”,
ressalta o diretor da Urban
Systems.

Ações integradas para o
sucesso da regeneração
O diretor da Urban Syste-

ms observa que todo esse
movimento conta com a par-
ticipação das iniciativas pú-
blica e privada. “As empre-
sas do mercado imobiliário
estão engajadas no propó-
sito, apostando nos planos
que são elaborados pelo

poder público. Uma tendên-
cia que está em alta nas re-
giões centrais são os empre-
endimentos multifamiliares,
aqueles voltados para alu-
guel. A Azo Inc., por exem-
plo, comprou o icônico pré-
dio A Noite, no centro do
Rio, e a Brookfield adquiriu
98% das unidades para lo-
cação. É um grande incenti-
vo ao segmento, já que a
alta da Selic (taxa básica de
juros) pode dificultar a com-
pra do imóvel, levando mais
pessoas a alugarem”, obser-
va João Bosco.

O papel Urban Systems,
portanto, é atuar como con-

sultoria especializada em
planejamento urbano inte-
grado. “Nosso planejamen-
to envolve a análise do po-
tencial de desenvolvimento
a médio e longo prazo e a
identificação das melhores
vocações para ativos imobi-
liários. Oferecemos subsídi-
os para que incorporadores
e investidores avaliem o
mercado de forma estraté-
gica e identifiquem os pro-
dutos mais oportunos, ba-
seando suas decisões em
análises consistentes que mi-
nimizem riscos e maximizem
oportunidades”, finaliza
João Bosco.

A busca por imóveis de
férias compartilhados no
Brasil,  por meio da aquisi-
ção de uma fração, tem
relação direta com o perfil
familiar dos compradores.
A preferência por destinos
de praia e sol, com boa in-
fraestrutura e mobilidade
urbana, segue em alta. O
grande destaque do ano é
para o Sul do Brasil com
crescimento de 53% em
unidades habitacionais em
relação a 2024. A região
atingiu um Valor Geral de
Vendas (VGV) comerci-
alizado de R$ 11,1 bilhões
e contabiliza variação po-
sitiva na comparação com
os R$ 10 bilhões registra-

Região Sul mantém a liderança na multipropriedade com
alta de 53% e atrai compradores pelos destinos litorâneos

foto/montagem/amapen/divulgção

Com forte adesão de famílias das regiões Sudeste e Sul, a propriedade compartilhada avança
no Brasil como opção mais acessível para férias e empreendimentos de qualidade, principal-
mente em destinos litorâneos. No Sul, que mantém a liderança nessa modalidade e registrou
aumento no número de unidades habitacionais neste ano, a cidade de Penha, ao lado do Beto
Carrero World, no litoral norte catarinense, é um dos destaques. No município também está em
construção o Amazon Parques & Resorts, complexo turístico e hoteleiro voltado à multipropri-
edade, com temática amazônica, mais de 250 apartamentos e 20 mil m².

dos no ano anterior. Os da-
dos estão em recente pes-
quisa sobre “Hábitos de Vi-
agens de Lazer dos Compra-
dores de Férias Comparti-
lhadas no Brasil”, da Caio
Calfat Real Estate Consulting.

O Amazon Parques & Re-
sorts, complexo turístico e
hoteleiro em construção no
litoral norte de Santa Cata-
rina, com foco em multipro-
priedade, é um dos desta-
ques do setor e ganhou a
preferência de famílias do
Sudeste, especialmente pau-
listas, e também do Sul. Com
mais de 250 apartamentos e
20 mil metros quadrados de
área construída, o empreen-
dimento contará com uma

área de lazer de 9 mil m².
Além disso, tem atraído pela
alta qualidade construtiva,
projeto, paisagismo e temá-
tica focados em sustentabi-
lidade e valorização da na-
tureza, segurança na com-
pra e localização privilegia-
da. Ao lado do Beto Carre-
ro World, cercado por be-
líssimas praias e destinos tu-
rísticos consagrados, a re-
gião é servida por aeropor-
to internacional, rodoviárias
e tem acesso facilitado pela
BR-101. Aliás, a mobilidade
é outro fator de destaque
para esses compradores, já
que realizam viagens em
busca de  descanso e convi-
vência familiar.

A mesma pesquisa
aponta que destinos de sol
e praia concentram 89%
das preferências deste pú-
blico. “Embora recente, a
multipropriedade já de-
monstra forte expansão no
Brasil por oferecer pratici-
dade e facilidade de aces-
so ao lazer. É uma compra
inteligente, afinal, porque
vou investir em um imóvel
próprio para férias se pos-
so pagar o preço propor-
cional pelo uso? O mode-
lo garante acesso a imó-
veis de alto padrão, elimi-
nando despesas fixas ele-
vadas. Também oferece
previsibilidade, fator deci-
sivo para famílias que bus-
cam controle financeiro nas
viagens”, destaca Roberto
Kwon, especialista em mul-
tipropriedade e CEO do
Amazon Parques & Re-
sorts.

Além de apartamentos já
entregues mobiliados, o
Amazon terá amplas opções
para a diversão que incluem
bosque com trilha de 200
metros, floreiras com espé-
cies nativas, piscinas adulto
e infantil, brinquedo aquáti-
co, playground e um paisa-
gismo inspirado na Amazô-
nia. Os proprietários tam-
bém terão benefícios como
a alternativa de passar as fé-
rias no resort ou trocar e es-
colher entre mais de 4.200
resorts em diversos países,
graças à afiliação do resort
à RCI. O resort catarinense
ainda oferece a chancela da
Wyndham Hotels & Resorts,
maior rede hoteleira do mun-
do.

Câmara aprova novas regras para licenciamento ambiental
A Câmara dos Deputados

aprovou na madrugada des-
ta quinta-feira (17), com 267
votos a favor e 116 contrá-
rios, o Projeto de Lei 2.159/
2021, já aprovado pelo Se-
nado Federal, que altera as
regras de licenciamento
ambiental. O relator da ma-
téria na Câmara, deputado
Zé Vitor (PL-MG), que tam-
bém é coordenador Político
da Frente Parlamentar da
Agropecuária (FPA) na Casa,
destacou que seu relatório
estabeleceu regras claras e
objetivas para o licencia-
mento ambiental. 

O que nós estamos pro-
pondo é uma atualização,
uma racionalização dos pro-
cessos de licenciamento am-
biental. Não há um ponto
sequer que fale de afrouxa-
mento ou flexibilização nas
normas ambientais no país.
Isso aqui dá garantias ao
Brasil, dá garantias ao meio
ambiente, dá garantias aos
empreendedores. O que
não há espaço é para a bu-
rocracia e para questões ide-
ológicas e subjetivas”, expli-
cou o relator. 

As novas regras estabele-
cem a criação da Licença
Ambiental Especial (LAE), que
autoriza obras classificadas
como “estratégicas” pelo
governo, mesmo que tenham
algum potencial de
degradação, e a criação da
Licença por Adesão e Com-
promisso (LAC), que se tra-
ta do licenciamento ambien-
tal simplificado.

O texto aprovado na Câ-
mara prevê, ainda, que para
autorização de licenciamen-
to de projetos com impacto
direto em áreas sensíveis,
como terras indígenas, qui-
lombolas, unidades de con-
servação e patrimônio his-
tórico seja necessária a ma-
nifestação técnica dos ór-

gãos competentes.
Outro ponto aprovado é

que o corte de vegetação da
Mata Atlântica deixa de ser
responsabilidade Instituto
Brasileiro do Meio Ambien-
te e dos Recursos Naturais
Renováveis (Ibama) e
passa a ser atribuição de
órgãos estaduais e munici-
pais.

Mineração
Para o deputado Alfredo

Gaspar (União–AL), no caso
de licenciamentos para mi-
neração será necessária
uma lei específica.

“Nós temos Mariana, nós
temos Brumadinho, nós te-
mos Maceió. Precisamos de
lei específica. Não é possí-
vel que seja uma licença por
acordo, por adesão, por
compromisso, concedida a
uma mineradora. A lei do li-
cenciamento ambiental tem
grandes avanços, mas tam-
bém tem caminhos tortuo-
sos como esse”, disse o par-
lamentar. 

Quanto à mineração de
grande porte e/ou alto ris-
co não serão mais observa-
das as normas do Conselho
Nacional de Meio Ambiente
(Conama) até norma espe-
cífica tratar do tema.

Levantamento“Alguns dos
principais problemas do li-
cenciamento ambiental no
Brasil, de acordo com levan-
tamento da Confederação
Nacional da Indústria (CNI)
são:

• – excesso de procedi-
mentos burocráticos e su-
perposição de competênci-
as

• – falta de clareza de pro-
cedimentos e atuação discri-
cionária dos agentes licen-
ciadores

• – insegurança jurídica,
até mesmo após a obtenção
da Licença Ambiental  (Fon-
te: Brasil 61) .

A proposição que
tramitava desde 2021 no
Congresso Nacional foi

aprovada pela Câmara do
Deputados depois de

modificações feitas pelo
Senado e agora segue

para sanção presidencial

Reportagem
Ana Catarina Lima

Brasil 61

Foto: Câmara dos Deputados
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Na  segunda-feira, 14 de
julho, a equipe de médicos
veterinários do Departa-
mento de Bem-Estar Animal
da Secretaria Municipal de
Agronegócios, Meio Ambi-
ente e Bem-Estar Animal, for-
mada  por  Isadora Cardo-
so da Silva, Leonardo Auré-
lio Silva e Marcelo Pelozzo
Hayashi, participou de uma
importante ação voltada à
saúde pública e ao fortale-
cimento da sanidade,  por
ser ela essencial para a pe-
cuária e como promover a
saúde e o bem-estar do ani-
mal no município. Acompa-

As inundações em áreas
agrícolas causam perdas sig-
nificativas de nutrientes, de-
gradação da estrutura do
solo e comprometimento da
atividade biológica. Contu-
do, a recuperação dos so-
los afetados é possível pelo
uso de estratégias, com ên-
fase na reposição de nutri-
entes via fertilizantes, corre-
ção do pH, reativação da
biota do solo e boas práti-
cas agronômicas comple-
mentares. A adoção dessas
medidas é essencial para
restaurar a fertilidade e ga-
rantir a produtividade de

Fertilizantes ajudam a recuperar o solo, mesmo após inundações

forma sustentável.
Eventos de inundação,

cada vez mais frequentes
devido às mudanças climá-
ticas, impactam diretamen-
te os solos agricultáveis. A
deposição de sedimentos, a
compactação, a lixiviação de
nutrientes (processo natural
em que a água, ao passar
através do solo, carrega
consigo nutrientes, levando-
os para camadas mais pro-
fundas) e a alteração da mi-
crobiota (microorganismos
que habitam e interagem no
solo) reduzem significativa-
mente a capacidade produ-
tiva das áreas atingidas. As-
sim, torna-se necessário es-
tabelecer protocolos técni-
cos de recuperação do solo,
nos quais os fertilizantes
desempenham papel central.

As inundações provocam
uma série de alterações nos
solos:

- Lixiviação de nutrientes:
nutrientes móveis como ni-
trogênio, potássio e enxofre
são facilmente perdidos.

- Compactação e hipóxia:
a saturação hídrica reduz a
difusão de oxigênio, afetan-
do a respiração radicular e
a microbiota aeróbica.

- Alteração do pH e sali-
nidade: o solo pode se tor-
nar mais ácido, alcalino ou
salino.

- Soterramento da cama-
da fértil: a deposição de se-
dimentos pode isolar a ca-
mada arável do solo.

- Risco de contaminação:
águas contaminadas podem
introduzir metais pesados
ou agentes patogênicos.

A recuperação deve come-
çar com o diagnóstico de-
talhado por meio de análi-
ses laboratoriais, seguido de
ações técnicas voltadas à
correção e a reposição da
fertilidade. A análise quími-
ca, física e biológica do solo
pós-inundação é fundamen-
tal para determinar os de-
sequilíbrios e definir os in-
sumos corretivos e fertilizan-
tes a serem utilizados.

A primeira etapa a ser es-
tabelecida é a correção do
pH do solo pelo uso de cal-
cário, visando neutralizar a
acidez. Para as condições de
solos compactados ou com
acúmulo de sódio, o gesso
agrícola é o insumo mais
adequado.

Após a etapa de produ-
tos corretivos, o solo está
preparado para receber o
aporte de nutrientes. Nesse
momento, são aplicados os
fertilizantes para adicionar os
nutrients essenciais para o
desenvolvimento e produ-
ção das culturas. São apli-
cados os seguintes nutrien-
tes: nitrogênio, fósforo, po-
tássio, zinco, manganês, co-
bre e boro.

Com objetivo de estimu-
lar a biota do solo, podem
ser aplicados alguns micror-
ganismos como Azospirillum,
Bacillus, e Trichoderma. Da
mesma forma, é recomen-
dado a aplicação de fertili-
zantes orgânicos como es-
terco curtido ou compostos,
pois a adição de material
organic contribui para a
melhoria da estrutura física
e da capacidade de reten-
ção hídrica. Fontes recomen-

dadas incluem compostos
orgânicos, palhadas e hú-
mus de minhoca.

Algumas práticas agronô-
micas complementares são
recomendadas, entre elas, a
rotação de culturas com le-
guminosas para estrutura-
ção e fertilidade, o plantio
direto para conservação do
solo e a cobertura perma-
nente do solo para proteção
e redução da erosão.

A recuperação de solos

Valter Casarin é
coordenador geral
e científico da NPV

após inundações depende
de ações técnicas integra-
das, baseadas em diagnós-
ticos precisos. O uso de fer-
tilizantes, combinado com
corretivos e práticas susten-
táveis, permite restaurar a
fertilidade e garantir a conti-
nuidade da produção agrí-
cola. Investir em estratégias
resilientes é fundamental
para enfrentar os desafios
impostos pelas mudanças cli-
máticas e eventos extremos.

Valter Casarin, coordenador geral e científico da Nutrien-
tes Para a Vida é graduado em Agronomia pela Faculdade
de Ciências Agrárias e Veterinárias/UNESP, Jaboticabal, em
1986 e em Engenharia Florestal pela Escola Superior de Agri-
cultura "Luiz de Queiroz"/USP, Piracicaba, em 1994. Con-
cluiu o mestrado em Solos e Nutrição de Plantas, em 1994,
na Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz". Rece-
beu o título de Doutor em Ciência do Solo pela École Supé-
rieure Agronomique de Montpellier, França, em 1999. Atu-
almente é professor do Programa SolloAgro, ESALQ/USP e
Sócio-Diretor da Fertilità Consultoria Agronômica.

Veterinários  do Departamento Municipal de Bem-Estar
orientam pecuaristas e produtores rurais sobre sanidade animal

nhados pelo secretário mu-
nicipal Ademir Balero Moli-
na, estiveram presentes num
leilão de gado realizado em
Jales, passando orientações
técnicas e essenciais ao pú-
blico presente, composto
em sua maioria por pecua-
ristas, produtores rurais e
profissionais da área.

Durante o evento, foram
reforçadas diretrizes funda-
mentais sobre doenças de
notificação obrigatória,
como raiva, brucelose e fe-
bre aftosa, alertando os pro-
dutores sobre a necessida-
de de vigilância e notificação

imediata em casos suspei-
tos. Também foi feita a di-
vulgação da abertura do
segundo semestre da cam-
panha de vacinação contra
a brucelose, acompanhada
de orientações sobre os
procedimentos corretos e a
importância da imunização
como ferramenta de preven-
ção e controle.

A médica veterinária Isa-
dora Cardoso falou sobre a
importância da identificação
de sinais clínicos da febre
aftosa, ressaltando os im-
pactos que a doença pode
causar à economia e à saú-
de animal. Outros temas
abordados incluíram a aqui-
sição responsável de ani-
mais, dando ênfase a práti-
cas éticas e sustentáveis na
criação, e a importância do
bem-estar animal durante o
transporte, com recomen-
dações sobre a qualidade
dos veículos, capacitação
dos motoristas e condições
adequadas das vias utiliza-
das.

Além disso, os veterinári-
os Leonardo Aurélio e Mar-
celo Pelozzo, ofereceram
orientações diversas aos
produtores, abordando as-
pectos como sanidade, nu-
trição, prevenção de zoono-
ses e práticas de bem-estar
animal, sempre com foco na
qualidade e responsabilida-
de da produção rural.

“A participação do Depar-
tamento de Bem-Estar Ani-
mal em eventos como este

demonstra o compromisso
da nossa gestão em promo-
ver ações educativas, pre-
ventivas e técnicas junto aos
produtores rurais. Acredita-

mos que a disseminação de
informações de qualidade é
essencial para fortalecer a
sanidade animal, garantir o
bem-estar dos rebanhos e

impulsionar o desenvolvi-
mento sustentável do agro-
negócio em Jales e em toda
a região”, destacou o secre-
tário Ademir Molina.

Outras notícias que você não lê aqui, estão
no blog www.folhanoroeste.blogspot.com.br

foto/ascom/pmjales/divulgção foto/ascom/pmjales/divulgção

Leonardo Aurélio Silva, Marcelo Pelozzo
Hayashi e Isadora Cardoso da Silva

Distribuição de panfletos explicativos aos pecuaristas
e produtores rurais presentes ao leilão

foto/arquivopessoal/divulgação

A recuperação de solos após inundações depende de ações
técnicas integradas, baseadas em diagnósticos precisos.
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Comprar o próprio drone
para pulverização agrícola
ou contratar um prestador
de serviço? Existe legislação
para esta prática no Brasil?
Quais as culturas agrícolas
que já estão utilizando a tec-
nologia? Os resultados são
promissores? Para respon-
der a essas e outras pergun-
tas, especialistas reuniram as
principais informações a res-
peito da pulverização agrí-
cola feita com essa tecnolo-
gia. Uso de drones agríco-
las no Brasil: da pesquisa à
prática, Documento 474, é de
autoria de Rafael Moreira
Soares, pesquisador da Em-
brapa Soja, (PR), e do em-
presário Eugênio Passos
Schröder. O documento
apresenta os aspectos regu-
latórios, o uso da tecnolo-
gia por prestadores de ser-
viço e agricultores, analisa
resultados de pesquisas na-
cionais e internacionais, e
descreve exemplos práticos

de sua aplicação em diver-
sas culturas relevantes.

O uso dos drones na agri-
cultura está cada vez mais
presente, tanto em quantida-
de como em diversidade de
aplicações. “Os modelos
mais comuns são os multir-
rotores e os de asa fixa, com
motorização elétrica por
baterias”, explica Soares.
“Eles são classificados de
acordo com o seu peso e
altura máxima de voo per-
mitida, possuindo inúmeros
tipos de hardware, softwa-
re, câmeras e sensores, que
permitem a execução de di-
versos processos, como,
por exemplo, mapeamento
georreferenciado, monitora-
mento, produção de ima-
gens e, no caso dos drones
agrícolas, a aplicação de
produtos líquidos e sólidos
de forma automatizada”,
detalha o cientista.

Lançamento no Congres-
so Brasileiro de Soja

A publicação Uso de dro-
nes agrícolas no Brasil: da
pesquisa à prática, Docu-
mento 474, será lançada
durante o Congresso Brasi-
leiro de Soja e o Mercosoja
2025, a ser realizado de 21
a 24 de julho, em Campinas
(SP). No evento, o pesquisa-
dor Rafael Soares irá minis-
trar palestra sobre a temá-
tica da publicação no painel
técnico sobre tecnologias de
aplicação aérea.

O pesquisador conta que
os drones agrícolas possu-
em características próprias
no seu processo de pulveri-

*Embrapa lança publicação sobre uso agrícola de dro-
nes, com foco em pesquisa e prática no campo, especi-
almente na atividade de pulverização.

*Documento aborda legislação, vantagens e aspec-
tos técnicos da tecnologia.

*Drones já permitem pulverização de mais de 100
hectares por dia com um único equipamento.

*Mercado para prestadores de serviço especializado
cresce, com custos que variam de R$ 100 a R$ 400 por
hectare.

*Tecnologia também é capaz de inspecionar reba-
nhos, monitorar fitossanidade de lavouras e florestas,
realizar adubação e semeadura..

*Tema será debatido em julho no Congresso Brasi-
leiro de Soja e Mercosoja 2025, em Campinas (SP).

Drones ganham espaço nas lavouras
brasileiras e viram opção para

agricultores e prestadores de serviço

O uso dos drones na agricultura está cada vez mais presente,
tanto em quantidade como em diversidade de aplicações

foto/Rafael Soares/divulgação

zação, diferenciando-se tan-
to dos pulverizadores ter-
restres quanto dos aviões
agrícolas, representando
uma tecnologia intermediá-
ria entre esses sistemas. “Por
isso, é essencial uma análi-
se criteriosa antes de sua
adoção, garantindo que a
tecnologia agregue benefí-
cios à atividade agrícola”,
defende Soares.

Ele explica que ainda fal-
tam dados e pesquisas para
determinar, por exemplo, a
taxa de aplicação de calda,
a velocidade e a altura de
trabalho, a faixa de pulveri-
zação, a deposição e unifor-

midade de gotas, a deriva,
a mistura de produtos e o
controle do alvo biológico.
“Algumas vantagens ineren-
tes da pulverização com dro-
ne dispensam comprovação
por pesquisas, embora a
mensuração de algumas
dessas vantagens possa tra-
zer informações valiosas
sobre o uso da tecnologia”,
declara.

O cientista frisa ainda que
a área ainda precisa de mui-
tos uma vez que os equipa-
mentos se encontram em
franca evolução e se moder-
nizam a cada ano. “É um tra-
balho incessante, pois, além
da atualização das máqui-
nas, aumenta cada vez mais
a diversidade de culturas, de
produtos e de alvos envol-
vidos”, avalia Soares.

Para o pesquisador, um
exemplo de mudança na tec-
nologia é a tendência da
adoção de bicos rotativos
nos principais modelos de

drones utilizados no merca-
do, em substituição às tra-
dicionais pontas hidráulicas.
“O bico rotativo consiste
numa ponta com disco gira-
tório de alta velocidade que
divide o líquido em gotas e
oferece a opção de contro-
lar o tamanho de gotas ge-
radas, o que pode aumen-
tar a uniformidade do espec-
tro das gotas em compara-
ção a pontas hidráulicas,
pois elimina as gotas muito
finas que causam deriva”,
explica ao enfatizar que a
maioria dos bicos rotativos
consegue operar desde go-
tas finas até ultra grossas.

Regulamentação no uso
de drones agrícolas

Veículo aéreo não tripula-
do (Vant) ou aeronave re-
motamente pilotada (ARP ou
RPA, do inglês remotely pi-
loted aircraft), é o termo
mais adotado nos regula-
mentos oficiais brasileiros
para os populares drones.
De acordo com Soares, os
produtores rurais ou empre-
sas prestadoras de serviços
de pulverização aérea que
têm dúvidas sobre situação
de conformidade com a le-
gislação podem consultar
diferentes fontes. Uma de-
las é o portal do Sindicato
Nacional das Empresas de
Aviação Agrícola (Sindag),
que reúne em seu portal os
principais requisitos de le-
gislação. “É importante es-
tar ciente de toda a legisla-
ção vigente e atender aos re-
quisitos para que não haja
problemas com órgãos de
fiscalização e que se mante-

nha a segurança das aplica-
ções aéreas”, afirma Soares.

Segundo Soares, como os
drones são equipamentos
que transmitem radiofrequ-
ência, precisam ser homolo-
gados pela Agência Nacio-
nal de Telecomunicações
(Anatel), órgão do Governo
Federal responsável por re-
gulamentar toda a infraes-
trutura de telecomunicações
no Brasil. Soares diz ainda
que a Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac), vincula-
da ao Governo Federal, é
responsável por regular e
fiscalizar as atividades da
aviação civil e a infraestru-

tura aeronáutica e aeropor-
tuária no País. Por outro
lado, o Departamento de
Controle do Espaço Aéreo
(Decea) gerencia as ativida-
des relacionadas ao contro-
le do espaço aéreo brasilei-
ro, à proteção ao voo, ao
serviço de busca e salvamen-
to e às telecomunicações do
Comando da Aeronáutica,
portanto, quem autoriza
voos em áreas restritas, por
exemplo.

Em complementaridade
às regulamentações das
agências descritas, o Minis-
tério da Agricultura e Pecu-
ária (Mapa) estabelece re-
gras específicas para ope-
ração de aeronaves remota-
mente pilotadas destinadas
à aplicação de agrotóxicos
e afins, adjuvantes, fertilizan-
tes, inoculantes, corretivos e
sementes.

Drone como negócio
O pesquisador conta que

com o lançamento de mo-
delos de drone com tanques
de 40 litros ou mais, a partir
de 2022, tornou possível a
pulverização de mais de 100
hectares por dia com um
único drone, o que ampliou
sua atratividade no campo.
Segundo ele, o investimen-
to na estrutura de apoio
para o uso do drone por
parte do agricultor tende a
ser menor que a de um pres-
tador de serviço. “Isso por-
que o agricultor provavel-
mente já terá um veículo para
transportar o drone, um fun-
cionário ou familiar para
auxiliar, um misturador de

calda do pulverizador terres-
tre para adaptar no uso com
o drone, entre outras coisas”,
explica Soares.

De acordo com o empre-
sário Eugênio Passos Schrö-
der, o investimento necessá-
rio para montar um negócio
de drones para pulverização
demanda investimento não
apenas no drone, mas tam-
bém na aquisição de aces-
sórios, veículos para atendi-
mento da operação; estru-
tura administrativa e o capi-
tal de giro. “Isso significa
que, em um cálculo aproxi-
mado, o investimento total
equivale a cerca de três ve-

zes o valor do equipamento
de drone que se pretende
comprar”, calcula. “É preci-
so fazer um planejamento
detalhado de suas necessi-
dades e uma análise finan-
ceira cuidadosa para deter-
minar o investimento neces-
sário para iniciar a presta-
ção de serviços de pulveri-
zação”, recomenda Schrö-
der.

Segundo o autor da pu-
blicação, o custo para con-
tratar uma aplicação de
agrotóxicos com drones
agrícolas varia, de acordo
com o relevo, vegetação da
área, complexidade da ope-
ração, tecnologia e os equi-
pamentos utilizados, distân-
cia do local de operação e
tipo de produto a ser apli-
cado. Em geral, os preços
oscilam entre R$ 100,00 a R$
400,00 por hectare. “Essa
amplitude reflete fatores
como dificuldade de acesso
ou exigências técnicas espe-
cíficas. Alguns prestadores
cobram por hora de voo;
outros, por serviço comple-
to, incluindo o preparo da
solução”, ressalta.

Dicas e informações im-
portantes sobre drones
agrícolas

Vantagens dos drones
agrícolas:

• Remoção do operador
humano da área a ser pul-
verizada, diminuindo riscos
à saúde deste.

• Independência das con-
dições de tráfego do solo.

• Ausência de compacta-
ção do solo, provocada por

máquinas terrestres de pul-
verização. Pelo mesmo mo-
tivo, não causa amassamen-
to da cultura.

• Baixo consumo de água.
• Rastreabilidade (registro

de dados e do mapa de apli-
cação).

Principais fatores a serem
considerados na utilização
de drones agrícolas, para
iniciar um negócio de pres-
tação de serviço com pulve-
rização e para o agricultor
que pretende adquirir o
equipamento:

• Legislação: conhecer as
regulamentações nacionais,
estaduais e municipais para

operação de drones, inclu-
indo obrigações específicas
relacionadas a pulverização
de agrotóxicos.

• Equipamentos: selecio-
nar o tipo de drone, tecno-
logia embarcada, capacida-
de de carga e demais espe-
cificações técnicas importan-
tes às necessidades da pul-
verização, de acordo com as
pretensões de uso.

• Capacitação técnica: re-
alizar treinamento específi-
co para operação dos dro-
nes e aplicação correta de
agrotóxicos.

• Investimento financeiro:
realizar um planejamento fi-
nanceiro detalhado, conside-
rando os custos de aquisi-
ção dos equipamentos, sof-
twares de gerenciamento,
seguros, manutenção (regu-
lares e emergenciais), mão-
de-obra entre outros. Para
o agricultor, avaliar se o dro-
ne complementará ou subs-
tituirá as tecnologias de pul-
verização já utilizadas.

• Identificação do merca-
do: analisar o mercado po-
tencial, incluindo caracterís-
ticas predominantes das áre-
as a serem atendidas, a de-
manda por cultura, a concor-
rência e as tendências em
geral da tecnologia.

• Parcerias estratégicas:
estabelecer colaborações
com empresas ou organiza-
ções relacionadas ao setor
agrícola, como produtores
rurais, cooperativas, associ-
ações de agricultores, fabri-
cantes de drones, entre ou-
tros.

Drone pulverizando - Photo: Rafael Soares
Pesquisa recomenda atenção à legislação que regulamenta

o uso de drone na agricultura - Photo: Rafael Soares

Vantagens dos drones agrícolas:
Dicas e informações importantes sobre drones agrícolas

foto/Rafael Soares/divulgação


